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PARIIDOS Y GRI'POS 

M a l o s y p e o r e s 
K n - K l t ó C á m a r a h i z o a y ^ r c l S r . U a -

l ü r m u J o g i o ele l o s v i e j o s p a r t i d o s , 
I n i c ei i l i i .s ia- .5ta, a r d o r o s o , i x r r o o o m i > l e t a -
inen lw ' r e t ó r i c o , d e s m i d o d e t o d a s u b s t a n r 
c i í i r e y i . . . 

i n i ;>í.'lo t í t u l o , y r e l a t i v a m e n t e , p u e -
i l e i i Sel' c ] ( ^ i a d a s a q u e l l a s a g r u p a c i o n e s f j u e 
t l u r a u t e t a n t o s a ü o s h a n á d o p a r a E s p a ñ a 
x-cnEaKl i ras mái4um<i.s d e d e s o í a e . ó n : a t í t u -
l o d e q u e a l d e s c o m p o n e r s e t n d i e z o d o c e 
g r u p o s o g n i j n t o s , c a d a m í o d e é s t o s , c o n -
s e r v a n d o l a v i r u l c n e - i a d e l m a y o r d e q u e 
I > r o c o d í a n , e r a o t r a m á q u i i i a d e s j o l u d o r a . 

-Así , y v i s t o y a a d c r t a d i . 5 t a n c i a . l o q u e 
d e s d e h i e g o f u é u n n i a l a b o m i n a b l e y i x i r 
t c d o s c c o t c e i i t ü s d i g n o d e sei- a l w n i i n n d o , 
s.. c o n v i e i t o e n u n m a i m e n o r . 

t i ' e r o f i v i i e a l g o ( j u c a g r a d e c e r E s ¡ x i ñ a 
a a q u e l l o s t i t u l a d o s g r a n d e s j K i r t i d o s ? 
¿ R e a l i z a r o n o i n U n t a r o n s i q u i e r a a l g i u i a 
c b r a v e r d a d e r a i n c i t U ; n a c i o n a l ? ¿ X o f u e -
l o n e ' l o a o n o f u é c o n c H c s c o n l o s q u e 3'," 
i ü p a t e i c ó l a H a c i c n í l a i>ara m u c h a s g e n e " 
l a c i o i n a i }- q u e d ó i n d e l e b l e i n l a h i s t o r i a 
la n i a u c h a d e u n d e s a s t r e a l q u e n c e c o u -
< iu je r " j9 i l a s mayo re - s I i \ i a n d ; ; ( i e - s g \ i b . T i K r 
t i v a s y l a s m á s i m p e r d o n a b l e s f a l t a s ele 
p r c v i i ñ ó n ? A d e m á á s , ¿ n o e r a n l os t a l e s 
p a r t i d o s u n a f t ' i J i c i o i m p u e s t o a l p a í s p o r 
lUKXs c u a n t o s h o m b r e s y c o n e l q u e r e s u l t ó 
e u m u c h o s caso.s e x p l o t a d o y e i n a l e c i d o ? 

D é esos p a r t i d o s d i j o e l m.' is e l o c u e n t e 
d e l e s or;'.<l<n1.s c o i i t t a i i i x j r á n a x s : KNO es-
t á n e n í¿4 l e } ' , p e r o s í s o b r e l a lc>-; s o n i l e " 
g a l e s , 5K;ro h a c e n l a s l e j x s ; n o t o l e r a n a l 
I>ucb5a q u e a d a n i n i s t r e s u p a t r i m o n i o , p e -
r o i o a J c i i n i s t r a i i e l l o s ; n o "con-s ie i i tén fu«." 
r a d e s u p o d e r u n p r i v i l e g i o n i u n f u e r o , 
j>ej-í> e i lc is p r a c t i c . u i e l m o n o p o l i o d e t o d o s 
l o s f t i f j r c H y v - r i \ ' i I e g i o s ; c o n d e n a n l a s m a -
n o s m i x T t a s y e l l o s l a s t i e n e n t a n v i v a s , 
q u e a m o r t i z a n d o a l E s t a d o , t r o c á n d o l e c n 
f e u d o , H<« p r o d u c e n n i v i v e n d e i a g e n e -
r o s i d a d d e K ^ d e m á s , p - r u c o n s u m e n !a 
f o r t u n a i > r i v a d a h a d t i i d o j a p ú b l i c a p r i m e -
r u y ]w> l f i i ca e l t .spués, p o r q u e s o n a m a u e -
l a d e S o c i e d a d e s c o o i K n a t i v a s d e d i c a d a s a 
l a . ; p ! , r t a d ó n d e l p t i e b l o y a l a p r o d u c -
c i ó n . s i e m p r e c r e d e n t ' c d e d e s t i n o s y s i n e " 
curo. ' í . i ) 

l i i c a - 5 t á q u e e l ,Sr. D a t o — ( | U c en a l g u * 
ñ a s o c a a i o n e s d e .su v i d a p ú b l i c a f u é m e -
u j i g o d e el los—íl)c-5ee q u e r e s u r j a n l o s v i e -
.ics < l e ' i . ' A c r o d i t a d í s i m o s p a r t i d o s . ¡ B i e n es-
t á ! P e r o u o a t í t u l o d e c o n v e n i e n c i a n a -
c i c i i . í ! . n o c u i n o i n s t r u m n i t o s e f i c a c e s p a -
r a c ! b i e n p ú b l i c o , s i n o c o m o m á s c ó m o -
d o s p a r a e4 j u e g o o p a r a l o s j u e g o s d d r é -
g i m e n , e n t o r p e c i d o y d i f i a i l t a d o m á s d e l o 
q u e y a v e n í a c s t á n d o l o antc-s, p o r l a c a t e r 

. \ ' a d e a m l ) i r i o s o s q u e c a p i t a n e a n l o s g n i -
p o s y g r u p i l o s . 

A h o j ' a , q u e esos j u e g o s n o l e i m p o r t a n 
a l o s e s p a ñ o l e s , c o m o n o s e a p e n s a n d o " q u e 
e!l{>s p i e r d e n m i e n t r a s l o s p o l í t i c o s j u e g a n 
y g a n a n . 

S U M A m Q _ D E L _ m A ! Rev is ta i n í e r n a c i o D a l 

I N T E n i O R 

La-- .1«' t'/i-íi's.—El niiiiiñs csplaiuró ci 
Sr. l.:i Cii'nM sn aiiuiicia-liv iiiti'nv-líiciiiti.--Mañ;i-
uf -i' ri'li'in;ili'i i'ii ••! Si i!:>.lo i'l ili" liiiüi.-;-
t t « K -yii-i.) :H' ¡i.'irngiiin n Trtiuni. Ki nli-rjl-
lio <!i' Ueii"), «•.ilwiJiini'Uti', -Ijt». K'»!!)»-
V. li-H c<ii l ; i !uu. i . —l.os c'ODlIietM aofialoa on ra-

s ¡i-ir.'üH'S. 
E X T E R I O R 

I.os |iir.U]i'lii,i- que pl\^X'ltIlnll a 1.1 iS(»i«l;i.l fie Li.s; 
.Viioji.iu-i.—1..1- I>i-K''<iu-iüUi j lamis cn k Confonai-
r-iii li ' l.r.iiJat ; (-oiitl-np!--!«} Tri;,tii .i Ipiiiaiil'.; > -. 
i P¡. 11 luii-ionn.--Lia K-cnJiia Cnid-s y la jiaj! 
c-.:.u .U>-mriiiio.— Ki -•ícrvii.io iiiiliisr cn Francia y ios 

ik» Kinhou. — PoiuoarC- nigiio cliscrt-ando 
M.lia- il <1.' la jiinTin.—ütia'< ¡iiHicuií. 

3 E » I O A . J P I X - j C j i O 

n ' ' ) ¡ gnt'.i r;!i;p.vo inu i?dc .1 i-.-iu-o ;>: r.vii-
ri'ií en RcJej.-i 

» • • 

l'.ii lili CJiiuim.í iicríi'aiiii'iiciiHiix sr iin-
/•i'ilní I II brty,- i; !(.^llr i'l iivolf f/tVín'fiM. 
C rr apnl.ir un bolón del pupitre apíU.w-
i-ii .1 cj-/" o el íiHOi) eu nn cundió..^¡ond-. la 
.'itvui de .•.ufragios se luirá /IJII/(KV)Í •!«(<)-
niAiicaiueiilc. 

Wceonieiniamos c! sisiema al Sr. S-'meliez 
(ii'.erra. que cs tan oinign de bis .nnova-

*cioncs. 
Qué h ^larecc ¡i cusUi»/ » 

* • 
i'.S'c tl.^•e¿':llíl que se han coiieedid.' dos 

permisos especiules para exporhir veiníl-
ev-.'tro miliones de litros de acdli-.u 

IM noliciii s.- ¡la desmentido auÁoiicudi-
minle. I.o cual nos complaj'e; pcrqu.'. i :ie-
uo que se derlarasen c'ii hnet{;.7 los piiarí'<~ 
: í 1, pero el ¡''..spada... 

* • 

Hice Majziu en ij-ll Sol», luibhtndo .Ul 
Ídem: 

{'Ksic sol de in-eietiio. que aluiiibitr iki 
e alie nía, . no será una lumi de mejor col.ir. 
o algún monstruo razonador e impávido, 
géUdo y perspicuo, sin corazón y cou mil 
ojos, o la pupila de alguna mosca Iranspá-
renle, infinito .T casi insustijncial. ÍÍV ¡a quo 
no ?(Jii las estrellas sino e¡ polvillo de las 
alas'» 

,Alií va tina mosca! 
• a 

Dice idioy» que el país, escéptico a fuer-
za de csearinientos, no espera nada de t f s 
parlanieníarios. 

,'Cómo que nof 
;^Icnudas tabarras nos esperan! 

• • 
i'n periódico, hablando de la jura de lo.i 

diputados^ dicc que ur.o parecía un oran-
gután, otro un avestruz, otro ftn sapo, y 
^liC el frac ¡es hacía presentar un tipo gro-
tesco y risible. 

Por algo dijo de.Kpués Sánchez Guerra cn 
<u discurso, que había íj-acasado la fflriVa-
í/on del régimen parlameiílario. 

ESE 

. '..1 I.OCI-RA DE I.EEEL-DRE Y ! L 

.^UEIW I RASCES 

I.u'^ tnemi j r^ ; ; - . á t l a S<.-cicdud d e 
C lonen , t a l c o ; n o a h f j r a e s t á c o n s t i t i a M a 
g . ' .nan t-.-i n - n o , ' 

. J i . - ; i i an ia t i u i e i i u l e s u n o s r n v o s d<. ¡ n ' 
110 - s t .-mtT l a c e i r a z ó n . " i u m i r ríe 

g rande-s t , - n n e n t . i s . E l s o l d e l a e s p e n i n / . t 
a in-e ]y<n e n t r e l as n u b e s den^a-^ 

E r a n r i a l i a d r c s u , e . x i g i c n d o v 

e - v i g i c i i d o . H a y . u sus g o h e r n a n í e p ' ; o e i i 
S-. p u e b l o , . p i e h a d ; n u w t n i d o l o c o n t r a r i o 
u n u n c t l . j t e i r i b l e a l n.-.-rtu-gimi<-nto a V m á u 
! . 0 l o í - . - m l i d o a y e r e i i h C á - i m r j a i 
i : i .scütn-sc e l p res i i pu< -s l o d e ^ í a r i n a . 

r , f s v b i e í l . - f t n c l i ó i : n a p n - i w s i c i ó u q u e 

n r ' . d u c i r lo : , e í c c i i v c s d e ! a i l o t . i . 
C u l i c . ^ • t o — i i i j ( j _ , i a c ! , i Í.C ar r ic -sga ¡ . o r -

q i i e - x - n i t ^ a m i g f « ,1-. l as g r a n d e s p o t e n c i a , 
n a v a l e s . 

í - a . p i n i o u M . l \ { c v ¡ y r t ¡n( iu¡- - t< i 
r e i - , s i : - n t a j i í e s d v l i>aís. ¡ A h í es JM.3-i 

p i i v a r a i T a n o i í i d e e k - n u n t o s fk - c o u i ^ i i -
! e . I-.- i) n o p o d í a ser . 

I V t o -.1 i i u p u g n a d u r . k l c r e r i m i e n f : (k-
la . \ i a n n a d e g u e r r a , n o c o i i m i d d o . k í o s 
a r g u m c n t ' ^ d e s u s üclvci3.-u- ics a - c c l a r i ó -

" p c u i w n i o s e n e l m a r e l s e x t o l u g a r ; r>c. 
c o i m i K i r t a q n e p e r d a m o s o t r o p u e s t o V d t 
i n a s , u n a f l o t a i n f e r i o r , s i es tá c o n c e n t r a -
d a . se ra f u e r t e y n o s b a s t a r á p o r e l -
11w.11t1-.11 

, E r a u n a l o c u r a . ¿ D ó n d e i b a a p a r a r m o n , 
s i e u r U - í e v b r e . ' ¿ X o se h a b í a e n t e r a d o d e 
l o s m i s t e T n . s d e W á s h i u . g t o n , d e l a r e t i r a -
cia ce l as t r o p a s y a n i i u i s c n d R h i n . . k - I 
l u t u r o . M n i i s t e n o .i^- H a r d i i i g , d e h ¡ , p m -
as.ia.s p o r l o - k l c a b l e d e J a p , d-.- l a en-
m e n t e d e s i m p a t í a d e p u e b l o s q u e a n t e s 
l i ' c h a j o n f r e n t e a f r e n t e ? . , . 

J . e f e v b r c parece- q u e h a b l a s i i l e n g u / n , ; 
n i f a n t i l . J . e f e v b r c n o n v e en l a r e a l i d a d ; 
sus o p t i m i s m o s l l e g a r í a n y j K - r d e r a F r a n -
c i a . T a l d i j o la C á m a r a e n u n a v ( ; t a c i ó n 
r e ñ i d a , r e c h a z a n d o p o r - i v o t r e e - o i u r a 
¿¿g l a e n n u e n d a d e l d i p u t a d o , e n Ja q u e 
sc r e b a j a b a n 20 m i l l o n e s d e f r a n c o s l í e h i 
C i f r a d e d i c a d a a l a s I r i p n J a c i o n e s d e l a 
flota. 

A F r a n c i a , p u t í N se le p i x - s u i t a u n 
b l e i i i a p a v o r o s o e n p u e r t a . Bs d e s u p o n e r 
q u e e l a u m e n t o d e l a flota d e g u e r r a n o se-
r a c o n vi.- i tas u n a l u d i a c o n t r a A l e m a -
n i a . S i F r a u d a h a d e v e n c e r a s u r i v a l e l 
d í a e u q u e l l e g a s e t a l c a s o , n o h a d e 'ser 
p o r m a r , F r a n c i a n e c e s i t a p í i r a d i o u n < j é r . 
c i t o m u y i x . d e r o & o ; i n v a d i e n d o e l I m p e r i o 
l o g r a r í a e l t r i u n f o . E u e g o l a i w t e n c i a l i d i d 
n a v a l l a n e c e s i t a p a r a u n c a s o d e g n ^ n - i 
c o n t r a o t r a ^ i K J t c n d a s , 

¿ A v e n t u r a m o s j u i d o s i d e c i m o s 
c n a u t o se h a c e a h o r a p o r l o s g o b c m . - i n ' r c s 
d e P a r í s i s o l w a d e l m i e d o ? 

CLARABAXA 

Ayuntamiento de Madrid
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\ ' a i n o s a s u m a r uu I U R V O f i p í t u l o ni «W" 
b r o d-: los Cüii^-josji. 

D t ia d iscus ión y y ^ t M ó n d e a c t a s en 
la -..Cújuara d e les Cumuncft>—todíM son 
\irtos—4ia sal idu u n m ' x v o s i s tema d e A I o -
ra l . Y ea menes te r q u e se gt iarderi ciiida-
t losa iuente sus d o g m a s y pos tu lados p a r a 
e s t ímu lo de las gí.ncraci{::ics veiudei-as. 

E l « ¡ x r í e c t c cand; tUtó» debe ser u u hom-
b re rcsueí to , Si l e f a l t s a votos p a r a idcan-
y.ar el ac ta , no h a -de v a d l a r n u n c a e n es-
cr ib i r n ú m e r o s a capr icho . Y ya e n la 
p e n d i e n t e , n o debe pa ra r se cn e-ie-ntos m 
en mli lares . 

La u r n a e s u n a ca j a d « cri^tijl q u e ne> sir-
v e pai 'a n a d a . M á s i n t e r e f a n t e q u e la u r n a 
c s la ho ja d e p a i x l . ¿Actos o cerl if icacio-
n c s ? ¡ T u n t o nu n t a ! L a cues t ión e s q u e 
todos los doCTunentos a n i s e n m a y o r í a de 
votos . • 

Las* n u e v a s corrie-ntcs polí t icas aconse-
jan t iu p r o f u n d o desprec io a l ((Colegio elec-
toral.)- T o d o lo q u e o c u r r e en el. üColegion 
ca rcce de in ipür tancia . E n cambio; la «car-
lería>i os la ve rdade ra g r u t a de le>s uu la -
g ros . All í se go íüm y se p ie rden las actos; 
se ce lebran la.« vo tac iones y se ctc-rran sn i 
( j rotesta los m á s a r d u o s escru t in ios . 

E l no ta r io c s u n a f i g u r a decorat iva . L a 
Me^a es t á e n el d e b e r de gua rda r se toda 
s u e r t e de cons iderac iones y de a m p a r a r s u 
in íxenc i f t . E n t r e u n acta no ta r i a l y lui g in -
ñ ü del m i n i s t r o de la Gol>emación, l a m a -
vor ía pai-laincntaria no vacila n u n c a . 

E l «perfecto carididaton neces i ta la cons-
t a n t e asfistaicia de ini ((firmón». E n e l «OT-
goí>¡ e lec tora l , se l l ama Kfirinónn al falsif i-
cador de- f i rmas . 

H a y ejemplai-es curio.sísunos a precios 
r educ idos . E s t á d e m o s t r a d o q u e e l Congfer 
so diente debi l idad por las r ú b r i c a s c(pin-

G U L E D E L C A T O U C O 

S A N T O R A L Y C U L T O S PARA MASANA 

D:» 25.—Viiff itJ.—-^jnun (abrtÍRCiicia ú c . - iwi ; . 

aun t i n i e n J o l i .bnlii i- ia i lu iw cuadrascs i ioa]) .—La 

S s n t 2 SSbJns de Nuestra SeTisr Jísucri í t« .— 

Protfstato , oIíbjxí y n i t in ir; SuiitiM Lu"io, 

.liiliáíi, Yietíiriiio y F lav in i ia mjrtm-«, ;. Hink«; 

(\'I.ár.'0 y IICU-TÍO, obispos. 

La. misa y oí i t io d iv ino t a n di 

l-it-> .íi;niilific:i<lQ y cnlor movarlo. 

ParrcíUia ds Santa Bárbara.—V ' . '» 'ocu. , i M f - i 

ruin <ic Si l D iv ina M.ijestívd: i sa i i . . ' . i i : » ! ' • 

Icmnp, y ]>or la ta¡de, i s tar ión . t s i i i o y n'-

sfrvii. 
Iglesia de las C a u t r a v a s . — l a s y ci.-riii, 

iil.-'. ri'uiiir 'S.a p.-.n iíi ('.nipi•,•;!'-"ijn i'o Si.i 
Sküiird «o ! s D„!oro'; n IOA d j ¡a 1'«. c. «J.i 

rioio, oon Div iná Mftj-sliHl m f t c ü . v-o, ]- (-licar, 

tío Sr. IWi-ir; Bflerva, j)lesftt-in í la Saiitíséaia 

V ir scn . impoBÍcióu do c^-cBpülai'ioe. Vía Cnicia y 

ml'ií'rei'c. 

Igicc-a dg Jesús.—A las diez, uiica e j i i ta i . ! , cdn 

S u Diviní i Jíajcstí«] luíui ifuato; a liis ciaco. e\i>a 

s i o i j a do Su T)ivia.-i M a i M f l 3 , •sermón y r . c i n ' i . 

l . n Haftraíia riiiagau <2e Nuestni P i ' i i s í e sú» t e 

)i<l<iraj'i |jor üu^anf t y t&ivl«. 

iglesia del S i n t e Crista de la Ssi-i'l. D» aíe:: n 

tadas», L a p r u e b a de cotejo, la reproduc-
c ión fo tográ f i ca y t-1 i n f o r m e d e los calí-
g r a f o s son frivolos, eiitre-teni m i e n t e s q u e 
e n naela p e r j u d i c a n al Kperfe t ío caneli-
da to» , 

T o d o ladrón ele actas debe etecir, en tró-
molo rc-tórico. q u e h a s ido robado , E l vul-
g o e s necio clesde los t i empos ele Lope , y 
p re f i e re rejyetir p a l a b r a s a e x p r i m i r a rgu-
men tos . 

Cxxando u n a elección se cenisídwe perdi-
da, los a m i g o s del ((perfecto candida to» so 
a i T o j a r á n sobre la Mesa y h a r á n lo posible 
]K>r apoderars í j de la d o c m n e n t a c i ó n . A las 
ixicas horas , ÍCKÍOS los tes t igos d e la esca-
r a paeleccn u n a g u d o a t a q u e d e annes ia , 
q u e les i m p i d e r e c o r d a r los b.echos y las 
personas , u i j/reseitcia de la a u t o r i d a d j u -
dicial . 

S ; u n censo t i e n e mi l ele-ctorí;«, h a y in-
conven ien te en (¡colocar)) d o s mi l o v e i n t e 
mi l \-ctos en las cer t i f icaciones . E f o e s (nm 
c r r c r material/) q u e los T r i b u n a l e s de ale-
t a s suelen iwsai- de la rgo . 

Con e-st;is ncniia.s,, el t r i u n f o d(.'l candi -
d a t o t:, inelircntlhiv. L a J u n t a de-l Censo 
no p u e d e anu la r «acta ni voto». E l Supre -
3no no t i ene a su a lcance proccel imientos 
h á b i l e s para eUstinguir cl v o t o real del fio-
1icio. ( Ñ o es lü mi smo d e n u n c i a r s u f r a g i e s 
fa lsos qt te ¡Xiiioc^r " d u r o s s-j-villanos».) Y 
el Congreso no se para en m i n u c i a s ni «pa-
dece d.- la f u n e s t a m a n í a d e jiensar ') . 

F i n a l m e n t e , el «perfec to candidato;) de-
lie ser: ((cunei-o», e n e m i g o jKTsonal de la 
G r a m á t i c a y de la I .óg ica y l a rgo t-n pala* 
b r a s y p r o m e s a s . 

Con ta les cond ic iones cs m u y r a r o — n o 
h a y p r e c e d e n t e s — q u e el «pcrfe-cto cand. -
da to» SíO q u e d e sin ac ta . 

J . PORTAL FRADEJAS 

PanxK)Tiia de San Stircr«, at aríucl'ícer, n.^-irmi? 
iiiiscK-ru } Yiu-Cruc'i—ruiTtxjiiiii de Ssn ! "jíS, 
Ídem RI. 

Parroijuia de Santa Barftara (CVai ínta HOT.IS).— 
In.í oolio, exposición de Pu Div ina l í a j e r i i ; ! : a 

las diea, m i s a solemne, y ptir "¡tk texlc, t f t tac ió f , 

Miito ix>aario y teeena. 
Aíorae ién Nocturna .—Tumo; S a o B. i iuúa Kon-

noto. 

Visitas de la Corte de Mari«.—Xuc.«í!-.j Befiora ilft 

la Ene.in¡iM-iún. c n f.i ¡ a t e i a , o e n I f s parroqniT' 

de Covad(Miga y S a n Ijorenzo, y de Giac ia , f n sti 

lina. Mixjsición de Su D i v i n a Majesrs.l; a l.is ni'.o 
misa sulfTiine; (i las dore, rosario y trÍ5.i.'?io. 

E J E R C I C I O D E LOS V I E R N E S D E C U A R E S M A 

i'üi lil ('-.11 li 11.-1 líeal, prclic-nn'ld e-I ' á.̂ ür- ,— 
S-¡iif:i Ih1"--¡.i rati-dral, a la-i matro <.!• -i tsi .U.-
R. ai litli'viii do Í'iilíit.-ava», a la" doci' y i l i ' t̂ i-.-rc, 
í i u m n x ^ - n i i o y V n Cnieis.—Iglt-sia -1«- !:. I!ncv.ij:i.-

c'iwi, las cinc". foleinne ini^rcre y \ '( j rrD; ;̂  -
Iíli'«in de San Jloivncl y San IJmiitn, ít lo? crci'. 
S;in(a Tíii-Ciiici'-—li.Ii'^la J-- I.i Veoi-riHie Cic'cn 
Tcj.-t.i (1P Sen:!.!--' (Soii ^ieolós), .i i.ií t'Jioc. 

M.--S.-uitiini-l,. ckl PoilH'hio Socr-ro. las cin-

1 . >.'MO J Via Crucis.—Iglcfií <lc S,'!; IV 
. íUiii fd, impili nml-i ol Sr. rirjK.i. -Piiir..-)n).5 
NiU'Mra .S.fiORii de Pnlon-", n (,•<- me") y U'c-

•lia, < -".t¡im:(ir;. Ví;¡-C'i>ii-i>-, iiivi iui ; s iL'Uni- mi-
I'<nil:fi(-ia, a 11.- y ii,oI-.i. 

•'•"I. ".ii wrnic'in.--lffU :m S.ipri-lo y 
>,;.. íT li T¡.i. ? I;-. • ri'ic-) y .••i-li-. u'- 'i. 
<• " '- 1': iii>|iii t-'lc ¡-.-nta fniz, .-i la-i eeis, 
M Ji:.—Ücd l.iIrTiií" dt'l Uil-U Sr.r.%!i. i' 
i!."ji id-. K-ii Si; Ili-,:iin M a j í ' t n d riiinifj.-'.rí;. j p -

clirjiiido cl Kr. S i u m z l ' i i u n . - P.-ti- ¡HÍn .ip 

I / « i i i o , Idi^m id.—Iglcsi.i lio San I r a i iri. r ¡;\a 

«•Í!^—Pn-fi-Oíiuia di' San S e W t i á i i . mípiii M. -l!"'!-

pioBfts Meicpdaiia.s de Kan Ppmando, r. si ¡3 y 

rasdia. aant» roa.irio, Vífl.C'nit.is y mi'Ofi-p.—Jj-'i--

s ia de! Snlvacor y S s n L u i s Gonzapa, ii lrm fd y 

plática por nn p a d w de la Compafllti ("e .leGií«,-

Tplcsia de S a n Antonio do Ifw Alpraarics. /dt-m id.— 

iglosia. 

Acción C '^tólioa de la mujar 

Hoj- 24, :i las e n e . y n x i u - , c lcse 
j jara ca tequis tas , i>e«- ü-1 m u y ib ts t re d o n 
D a m i á n üi lbi io . A las suis, clase de H i s fo" 
r ia I re inas de E s p a ñ a ) , por cl mv.y i l r . ^ 
t re D . F ranc i s co Jav ie r Vales y F. i i lde . 

- . .. • " I i «ijwnairfjii• »»-.^^ujWw^wmM—^ » !•! • • • • 

PAGLWAS liE MI «CARNFlTry 

El FSílií^l^íEjlO ^ T O ? P » i e 
F:I. TIEMPO 

Ilu-rmosi), a la Ucrn de escr ibir e s t a s lí-
ncas . Ciclo azul y sol esplenelente-, d i r íase 
q n e l iay m o m e n t o s en (¡tic el bello pai&aje 
m o n t a ñ ó s es u n retazo anda luz . 

DE POLITICA 
Xr.dn, al>solnt3me-nte n a d a , q u e m e r e z c a 

menc ión p o r el m o i n n i t o . 

NATALICIO 
f i a d a d o a luz íe l iz inentc u n r o b u s t o i n -

f a n t e la esposa de nue.stro que r ido a m i g e 
I). M a n u e l J u a n e o . 

VIAJEROS _ 
Llegó a t ! s<.ñor d i rec tor d t las m i -

n a s de Lieres , D . Aqui lcs P a t e r n o s t t e . 

D;.' Brv-sc-las. los ge ren tes d e la poek-rosa 
Emprcs .1 Solvay y Compañ ía , Sres. T o i r -
r.iay, E d m o n d Solva, C h a r d i n , L a m b e r , 
. \n"doyer, H u a n e y Ban t ic r . 

SUSCRIPCION 
Se h a in ic iado u n a a favor de los ;>reso9 

dir la cárcel de esta c iudad . 

¿NUEVAS ES'cVELASf 
Se dice q u e e n bri..ve e-l Cen t ro C .üó l i ca 

ab r i r á dos o t r e s e s c u d a s . 
ARRIAZO 

,., • «tFT • » 

E J B 3 R C I C I O S 

REAL ARCHICOFHftDiA DE l-A GUARDIA 
DE HONOR (Centro del Saorado Corazin y San 
Francisco d» B ir ja ) .—Lu- rvYfWid\-s v:idiiri J w é 

Murili VslTa y Joat Jloría líubid (Uráii nna uiisiác 
l»aia la-s ajüetas de Ift Gnardio y d e m i « fieles s t 

la iglcsin ¿el Pagi-ivdo Corazón y S.-ÍU Franf ¡seo da 
1501-jft; emptóari el 27, las si£te y Jiu'dia dij la 
t a r f o ; loe otros día? Bfrú; a la« se i s y inedia do TA 

iBtñmií. lúiio y ])Iíiliva: les siete y in(?dift de Is 
tarlf, ojiTiiiiü y «-:r;.;67i: ol «lis. 5 df luaríio, pof 
1.1 l.ii-áe, bcr.didOn ¡>npal : a Ift- sois, a ins seis y 

:-. .!.;. y o ¡10, ini'ias do foinuuión; ee Bsu» índnT-
y i: v. t'k- t-jii:i¡iii¿n (3< 

i r . p.Tcn.-u. 
r-ANTA M I S I O N . — E ü housi--.lo X w i i r - l Scüota 

di' la Saleta eo iirwlii'-irà imf! íüuta rainiín ea lit 
iii^míjniR iTc San MiUán, por 1*« reversndo« padrÉS 
•I LnnziiTifí, S. T-.V .lac.? ífanM-l Komándex, 
S. .T. 

Por la Diafiami. a Iss siete, ejmioio, ini«» y pTi-
tica ; ,1 IflB dif?. y nvlcia, iiiilicaciún dtl frtoi-ismo; 

!a tftifl«''. e liw roi» y media, roesii-io, pnnki doo-
fíii.-"', wrnión moral y iniwrere. 

Ayuntamiento de Madrid
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La Sociedad de las Naciones 
PROBLEMAS A RESOLVER 

P A R I S 24. Kl CíMiscjo do la Sociedad 
d e las N a c i o n e s ha a lxn 'dado cu su sesión 

e s t a m a ñ a n a los t r e s p r o b l e m a s sit.'nie-.i-
l es : 

Re iwt r i ac ión d e los p r i í i o n e r c s d c .í-Jc-
r r a to t l a \ i a i n t e rnados , la l u c h a c o n t r a i l 
t i f u s cil Po lon i a y la s u e r t e d e las pohl.i-
f i o u t s d e la OalitKia o r ien ta l . 

S e e n t e r ó de los i n f o r m e s pre.senta(loa 
»:>bre csstas c u e s t i o n í s y decidió l i m i t a r s e 

t rpnsn i i t i r l-.iy conc^visiones a los t l o b i c r -
i-ei-' ititei-esa<li.-i. La no ta amcr ioana jnm>-
j i a d a aV'-'T lux lle;:3do es ta m a ñ a n a . 

Finiatj<lia ha eu\-iatio u n a m e m o r i a so-
b r e las m i n o r í a s é tn icas , sueca y n i s a . l is-
t a nSímoria s e e x a m i n a r á ul ter ionnei iLe. 

La Conferencia de Londres 
LAS DELEGACIONES TLRCAS EN 

LONDRF.S 

L ' : j : \ í ) R I Í S 24. l , a a c t i t u d d e l a s . l o s 
ü c l e g a c i o n c s tu rcas ba j n o d u c i d o una c x -
c c l e u t e in ipres ión . E l j e f e d e la De legac ión 
d e l Gobi ' - ruo de A n g o r a , a q u i e n so le 
c re ía a t r i n c h e r a d o t r a s n n a intran.HÍgc:ic:a 
irredncti i>lc, lia d e m o s t r a d o d u r a n t e t o d a 
Ja sesión n n tac to y m o d e r a c i ó n d e l engua -
j e q u e ha s o r p r e n d i d o y c a u s a d o v-crdade-
r a sa t i s facc ión a ios m i e m b r o s d e la Con-
f e r enc i a . 

E n cl p r e á m b u l o del m e m o r a n d u i i i sc 
dec l a r a pa r t i da r io d c los m i s m o s pri i ic ipios 
q u e ei G r a n \ ' i s i r , los i f f inc ip ios por los 
c u a l e s h a n c o m b a t i d o los al iados. 

L o s q u e es tán re lac ionados c'>n la Dele-
Ración sc mt ics t ran convenc idos d e q u e los 
t u r c o s h a n v e n i d o a L o n d r e s l e a lmen te de-
c i d i d o s a l iacer a la Confc-rencia jiieí-, d e 
s u s r c ! i n d i c a c i o n e s . • 

IAS CONTRAPROPOSICIONES 

B E R L I N ' 24. E n con t r a de lo q u e sc ve-
n í a d ic iendo , los pe r iód icos a l e m a n e s afir-
l u a n e-sta t a r d e q u e las con t rapropos ic io -
n e s n o se p u b l i c a r á n an t e s d e la l legada 
dtí la Delegac ión a l e m a n a a I^ondres. 

La Comis ión de t écn icos e n c a r g a d a do 
Orepa ra r el t e x t o de es tas proi>osic¡<)ii;.-s l e i -
¿ u i n a r á e s t a n o c h e sus t r a b a j o s . El prJ>'ec-
t o será p r e s e n t a d o m a ñ a n a por el doc tor 
S i j u o n s a los conse j e ro s de l R e i s c h . 

REUNION DEL CONSEfO SUPREMO. 
HABLAN LOS DELEGADOS »E 

CONSTANTINOPLA Y .LV-
( . 'O i í . l 

L O N D R E S Los de legados f r auce -
«es, b r i t án icos e i t a l i anos s e h a n r e u n i d o 
es ta m a ñ a n a a las OIKC en el Pa lac io d e 
^ ia int J a m e s , S e ha e s c u c h a d o a los dele-
g a d o s tu rcos . A la C o n f e r e n c i a asis t ieron 
Jas Delegación ins d e Cons ta o ti nop l a y de 
A n g o r a . 

T e w f i k P a c h a y Bek i r Saini Bey h a n ex. 
pucs' .o, cada i m o por .su p a r t e , los pr inc i -
p ios Rcnci"ales, s e g ú n los cuales , p o d n a 
res tab íeccr !« la paz en O r i e n t e . 

La C o n f e r e n c i a h a ped ido a l o s de legados 
t u r c o s q u e preci.stn de u n a m a n e r a concre-
t a s u op in ión sobre los p u n t o s dd . Trata<lo 
d c Sevrcs , c u y a m o d i f i c a d ó n p i d e n . 

L a p r ó x i m a r e u s i S a , p a i ^ é s ^ 
c h a r osta e>:posic!Ón, se ce l eb ra rá m a ñ a n a 
a las oiuío. 

T e w f i k P a c h á p r e s e n t a hue l l a s do Irrs ?u-
fr imic^i taa [ f d e d d o s . 

E n cambio , el j e f e d e la De legac ión d e 
A n g o r a , lK\ 'a con ga ik i rd ía s\is s-senita 
años 

A l Ctinsí i'! S u p r e m o as is t ieron todos los 
d d e g a d i o . Los pe r i tos mi l i t a res n o f u e r e n 
convocados . 

• . L o s t u r c o s l l ega ron en p r i iqc r l uga r , y 
t u c r o u en s e g u i d a i n t n x l u d d o s . . 

1 l . :yd 'k-or-:. ; pre .guntó p-.ir .-̂ u .sslcd a 
T-.v.l;k P: ;chá, cl cua l , de spuós d e da r l e 
las g rac ias , leyó tm a d e c l a r a r o n e x p l i c a n , 
do iX)r qi'-é sus comp; i t r io tas h a n acen t ado 
la invitiH-HH) d e lo.s a l iados . Levó a cimti-
nv .ndóu los c inco pr inc i i ' ios e-n qife sc ins-
p i ra el GobieAio de Con.-^tantinopla; ñ i t > 
gridaci, ¡X'b.raiií? d e T i in iu ín , conces iones 
Lt 'uó : ; ic;s , supr- 'sión de Ixs c a r g a s inil '-
f^V'.s nud i f i r r . c i ón de ! r é g i m e n ik' los 
L.itrechos y d-.d ^Mármara. 

' Ikwf ik c^dió dewniés la pa labra a = 
!epre?,entant<-^i de Angor^i. 

It-'k-r S-inii I k y o;¡>:icó que Turqu í " . ':.i-
l.i.i e n t r a d o cn la , ;uc r ra a su iKSir . • - in . 
al c ap i t u l a r sabía que t ra ía la p a / . 
iM l'.a p r o d n d d ', v p i d e que sc -.•<.'•0-
r.i.icca su iiukTK-ndencia ccn '.rr..-ívlo a br-;. 
p r i n d p i ' - s do W i l s o n . 

L-^-ó t u seguidu los m i s m o s p r inc ip ios 
tpie T e w f i k , r e d a i n a n d o a d e m á s el respe-
t o a los de rechos d c Ifus minor í a s . 

D e s p u é s de u n a b r c \ e a j i i s u l t a ron lu i 
al iados, I .kiyd G c o r g e r e d a m ó reivindic. i . 
eion'-s concre tas , pi tes los alLados no pue -
den d i scu t i r p r inc ip ios . 

S;- lia .suplicado a los t u r c o s q u e pr^ü- .^n 
siis o u n t o s ' d e vis ta en c u a n t o a Esmirn- i , 
Tvae'i:i, los e s t r echos y su p r o y e c t o (in.in-
d e r n . 

I.os tu rcos h a n iK-<lido u n p lazo dc "ua-
r e n f i V ocho ho ra s , p e r o no se les lia o n -
erili''.;- m á s q u e h a s t a m a ñ a n a a las doc-?. 

En Alemania 
EL RESUIJ'AIIO ELECTORAL 

X A U E X 24. .Según los ú l t i m o s cá lcu-
los o f id ides , d rcí- iütado ck) las d c c c i o n e s 
p a r a ki D i d a i>rusiana, d i cha C á m a r a - p o -
p u l a r tei'.dr.i 428 d i p u t a d o s . 

C o m o se .sabrá el n í i m e r o to ta l de d ipu-
tados , depemde e n a m b a s C á m a r a s , t a n t o 
d e P r u s i a c o m o d e A l e m a n i a , d e l n ú m e r o 
d e vtitos emi t idos , corrcsponcí icndo u n di-
p u t a d o p o r cada sesenta mil votos . 

En Polonia 
.ICI'ERDO MILITAR PO'LZicO-

RUMANO 

B A S I L E A 24. S e a n u n d a q u e el c o n d e 
S a p i e b a , m i n i s t r o po laco d e N e g o c i o s E x -
t r an j e ros , se d i r i g i r á a Buca re s t , con cl f i n 
lie f i r m a r u n A c u e r d o m i l i t a r con R u m a -
n ia . 

En Georgia 
REVOLUCION BOLCHEVIQUE 

N A I ^ E N 24. Ccan-imican d e Cons tan t i -
n o p l a q u e en Erivan, h a es ta l l ado u n a r f 
v o l u d ó n bo l chev ique . 

E l E j é r d t o d e la G e o r g i a , a p o y a d o por 
la Caba l l e r í a t á r t a r a , e n t a b l ó u n v io len to 
c o m b a t e <!on las f u e r z a s a r m a d a s bo lchc-
v i q u o . 

En Japón 
PROBABLE GUERRA CON RUSIA 

N A U E W 24. S e g ú n u n i n f o r m e d e Sui-
za . el G o b i e r n o j a p o n é s s o nitega a r e t i r a r 

sus t r o p a s d e la S i b m a , a p c j a r d c ha inu" 
lo c.xigido d G o b i e m o Irolclicviciue" 'de 
Moscú . 

E-s, po r lo t a n t o ] w b a b l e , d c qt ie ocu-
n-an chcMjues ciitre-lnK f u t r a s a r m a d a s de 
amlros 

Hn los Estados Unidos 
L.I PA/. (ON ALEMANIA 

S . \ X . V G U S T I X Ü ( F L O R I D A ) 24. Se 
crce q n c el | 7 : i t i c k n t e H a r d i n g p r o p o n d r á , 
a ! íXkesic narse d e su cargcj, la v c t a d ó n 
¡Kir d Cl n g r c s o de la rc-solución K n o x , en 
la q u e i'e dcxiara q u e e x i s t e el tstacki -de 
p a z e n t r e los E s t a d o s f n i d o s y A k m i a n i a . 

M r . I l u g h e r h a r á las n c g o d a d o n c s y 
restahlecciráii l as rc^^-escntacionx's consu-
la res e n t r e a m b o s pa íses . 

En Francia 
EL .íTE.NTADO CONTRA VE-

NIZELOS 
J ' A R I S 2.\. JÍI v i e rnes c ^ p c - a a i á n loa 

t!--b:U: lo- dn-; . . Í K i a k s j^ric.'^os, ^c-
ic j j T- y ¡syr ; cV' -"írc-l" 
dc i'.j:. ) C(.'n;íl;i.ron un a t e n t a d o c o n t r a 
^'emr.'-i.TS, ex p";- :ck 'nce d d Crmsc-jo ".c 
( jvecia , hncicRdole v a r i o s disparcp, q u e le 
h i r ie ron en los h o m b r o s . 

Los dc i ja tes d u r a r á n d o s día?. 
M . J Io ro -Gia f f e r i y Marce l K a h n defcn-

cknpi a los acusados . 

UNA CONFERENCIA DE POINCARÉ 

P A R I S 24. M . R a j i n c n d Po inca ré , e x 
p r e s iden t e cíe la R e p ú b l i c a , ha d a d o h o y 
su t e r ce ra con fe r enc i a acca'ca d e los orí-
g e n e s do la g u e r r a . 

E l mar i sca l l ' o ch se e-ncoiitraba e n t r e e i 
aud i to r io . 

EL SERVICIO MIUTAR EN FRANCIA 

P A R I S 24. La Coniibión senator ia l de l 
E j é r c i t o h a o ído a M . Bar thot i , m i n i s t r o de 
la G u e r r a , acerca d d pro j -ec to d e reorga-
n izac ión mi l i t a r , .sometido a c t u a l m e n t e a 
la-s C á m a r a s . 

E l min i s t ro ü e la Chterra ind icó que cl 
C o b i e m o ac tua l tenía u i cuen ta a l g u n o s 
p royec to s p r e s e n t a d o s p o r G o b i e r n o s pre-
ceden tes , p a r a lo q u e se TCÍ'ÍCTC al r ec lu ta -
m i c n t o y d u r a c i ó n d d servicia m ü ú r . r . 

E.sta d u r a d ó n p o d r á sor r e d u n d a a die-/. 
y cícho meses , con la condic ión d e q u e k « 
contingCTJtca d e t r o p a s i n d í g e n a s sean ali-
m e n t a d o s y q u e se rcaUccn Sf fnTayor nú-
m e r o loa a l i s t amien tos y r eenganches . 

EL .iSUNTO lANDRU 

P A R I S 24. E l T r i b u n a l Cowccc iona l 
ha e n t e n d i d o h o y en la d e m a n d a in t e rpues -
ta p o r L a n d r u con t r a la s en tenc ia qire le 
c o n d e n a por e s t a f a . 

J.,os debat t ís ve r sa ron cspecia lmci i te so-
b r e la n a t u r a l e z a dc los de l i tos reprcxrhados 
a L a n d r u , 

E l a b o g a d o genera l p id ió q u e se l e con-
d e n a r a , ix>T a b u s o d o cxmfianza, pucjsto q u e 
él a c u s a d o h a b í a e n g a ñ a d o a s t is víctima."», 
hac i éndo la s f i r m a r c o n t r a t o s a m b i g u o s , 
p t r o m u y háb i les . 

L a n d r u dec la ró q u e s u s e m p l e a d o s par t i -
c i p a b a n t a m b i é n e n la b u e n a o m a l a for-
t u n a d e sus cmipresas. 

M . M o r c r G i a f f e r i de f end ió a I.^n-dni y 
p id ió la z b s o l u d ó i ! o u n c o m p l e m e n t o d e 
i n f o r m a d ó n q u e d e t t a m i n e si es tán f u n d a -
d a s las n ñ r m a d c a i e s del acu?ac!o. 
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ltÍF9RMAf!»fí íElSSiJiONES 
En las Vascongadas 

pt;¡:Bi.os !•::< PF.LW.RO 

B I L B A O 24- A lil alttira tk-1 piuTto (le 
Muiiditca liu «iibarriinc.Klo el vapor iC.r 
¡lou, de la mairícüla de üi l lwo. (pv-- cuii-
<lueía a Ik-nia <j.üO<5 c.ijas de dinamita, 

Pertenc-c-ía a la SockxUid I'>ixmcla Oe 
Explosivos . 

D d capi tán y dcla iriiniLicJÓii se niodc-
ró un e n o n n e i)íinico p/or t emer a quv es-
ta ll.ar a. 

También cl vecindario de Mnndaca ba 
iui ido. 

El vapcr ^c baila f ren te u la igle^i.i d^I 
(tueblo, 5" se han adtiptudo Rraiukí; i.>rc-
c a u c i c n t s para cv-itar una catástrofe. 

EXPLOSION EX L'X I M i ' O K . 
B l I J Í / U J 24. A Ixirdrj del »Mundac io 

im habido una i x h j m ñ a cxi^u-iión, que .ha 
l iecbo que Sc i iw i t i i c c-l iwnico entr«. lo^ 
pueblos costcTo?. X o han ocitrrido d i s u r a . 

En Andalucía 
I.OS TEMPORALES 

" C A D I Z 24- Con t inúa cl li.nii»;r,il dc 
lluvias. 

Sf ha ccn-atlo el i juei tu. 
l .os daños en htó caniptrc^ .̂ >11 «runde; . 
N o ha llcgrtdcj el t vu ' V í̂u, r">f e?-

tar intcrccptad.i la vía. 

En Valencia 
TRIiiO QI'E SE PIERPJ' 

A I J C A N T E 24. Como se estaba u -
tiiieudo, la e n o n n e etnitidad dc trÍRO arji'-'^'-
t i no depositado en el muelle y la.-i i- is.os, 
lía comenzado a pu<lrirse di-spiduiulo tui 
olor insoportable. , 

En Aragón 
MUERTE DE UX ACUSADO 

Hl 'EÍSCA 24. A l ser in terrogado Ma« 
rionü Calvete, prest iuto aittor de un rob ) 
d.- 1 .500 lüesctas. de lan te d e la dcutuicia-
d o r a . ' R a i n i u n d a l 'uej-o, sufr ió un col ip^) 
quc le csusó !a muer te . 

En Navarra 
HA Jl.Ay.ijO A RQ UEOLOl i i CO 

P A M P L O N A 24. El vieeifl-csidviitc dc 
la Coinisióu de Moniuneut i^ , D. J u h o Al-
tavill, ha marchado a I.iédena i w a reco-
ntjocr . i lgunos í ra j tmentos de cerámica la-
iirada, monedas romanas, m o s a i ^ s >• lá-
pidas, encontradas al hacer la iilanticu'iu 
de unos viñedos. 

EL'AUTOR DE UX CRIMEX 
P A M P L O N A 24. E n F u n e s ha sido 0,--

teuido ol guarda Franc isco U i c a n i. 
tor d e la rauertc de su compañero Simeón 
Diez. , ,. . 

E n t J - a d o c4 v í c i n d a n n trato dc Iiueiiar-
Je, evi tándolo la l>encinéríta. 

DE LA PRESIDENCIA 
líl j e fe d d ( j ob i emo . manifes tó que ha-

Irfa deajs íU-Hiado con D. . \ l fonso, somctien-
dt) a la firuiR uu decreto de Hacienda. ' «itte 
por se¡>ai-ado publicamos. 

.M.-wÍj6 d D a t o que liabía asistido 
cu la iglesia del B u e n Sttceso al f une ra l 
Cll su f rag io del guard ia mar ina Catal4, 
ahosaAo a i las ríus gallegas. 

— r a i j res ideute .d«l C o a ^ e a o — B i j o Itie-
gc «1 Sr. Dato—ine h a comunicado que el 
Sr Cv.TTa le había indicado su d i s j o d.-

«¡Ut se fijara fecha para el debate ix'lítico 
«ju., t iene aiuniciado, 

Ci'.k-ulando (p.ie cu t re ho^- N' n ianana ter-
uiiiKW.n en el vSenndo los t u m o s del Mí-;n-

U-' IK indicado que el martes acudiré 
al CÑ>nfíre-k> l^ara que pueda exp lanar su 
intcTpv-lación el Sr. Ci^r\'a, 

C<mfinuó cl Sr. Da to nue mañ.ina se re-
u n i r á el Conse jo dc minis t ros en cl Sena-
do, al íhial!7.ar la sc-sión. Será b r - v c V ?;e 
dedicará al des]«icho de asuntos dc tra-
mite . 

Rl .^r Dato recibió la visita ck-l al to co-
misario de Ivspaña cu Mairuccos , gener i l 
IkTciiíaier. (¡ue mañana r-grcsar.'i a Ic -
tuán . 

ACCÌOX SOCIAL PRACTICA 

yo pü3iii8 reotmidQ 
siiidiiiaGifio crisliaiia 

cia y a l ta conveniencia sorial . qtte a i r i t i s 
HOS obÜRa a la di íusjón de u i ^ f a so , di-
fus ión dc la que ha d e sct , quizá, cl pri-
jiivr soriJTeiuli<lo cl joven sacer<lote, qtíe, 
b a j o t a n excelent'es au.'ípidoe., c-omi«iza u n 
aposteladlo de caridad tv-angélicti. 

M. S.-iXCHEZ DE ENCISO 

Conocí yo a u n cura que llegó a obtsiK), 
que decía que bueiia pa r t e de la nnsióii (k l 
sacerdote erst;iba fuera del templo. E n Ba-
dajoz pract icó D. Fé l ix Soto, p re lado de 
mi historia, una intensa acción social fue-
ra d' la Ca to i ra l , buscando la amist.ad de 
los humi ldes , alen'-ándeles con el consue-
lo dc la verdad evangélica y s o c o m ^ i d o 
'̂ U'í nccc-sitlades cmi el óbolo de la canda*.! 
cr is t iana. P e r d u r a sti n te inona ent re las 

ck- h'S ix-.bres IHJTUUC fue 

l ; u . t J i o . , 
Cmi cl rcxlor dc los añcK y cl agiuli^i. 

jiii' u to de las cticstionef « íc iaks , has ta lle-
gar a los tenebrosos t iempos por qtte atni-
vcsamos, prcctirsoies, acaso, dc otros ma» 
;márquicos. más dc una ve-/ acudieroti 
esas palabras del sabio y biten cbis jo a mi 
m e m ^ a . H o y no ckbe quedar vm r ^ t i r 
cño d e d u d a en lo que respecta a la licleJi-
tlad lie c.sa e s p e d e t í ; a fonsmo. 

Porcine se da el caso du que precisamcn" 
U esa acción soda l , esa empresa »cdi-
iiüv a los h tun i ldes del du ro v a s a l a je del 
salariado, la cnc-ati.a el Clero r r ^ 
meh tc c,ue cualquiera otra clase áh p ro f^ 
s i S a l e s U n b u e n cttra de alde^i suele al-
canzar m á s f r u t i « en ü camix. .social que 
c-^t otra clase de especinlistas que He- pa^au 
la vid.! lUutdü ux;es t n este d-^terto dc Ma 
dt id en doncL- rauUts y tar. bucitas uv-eii-
Sdnes se malogran l>or faUa dc adc-euado 

' ' " ' Í i i e n v i s a la vista la.s uut;t.>i <k u n o dc 
a i j u d i . « casoí práctice« t n que , ^ui alha-
r.-;ca.s d e n ingún 
ñ o c o cl d e AlbarHeal d e ' l a j o (Toledo- , 
1) \ ic'-ürio García Ar royo y Lopez, aca-
ba d e rcHlimir a esa localidad d e to<lo feu-
do dc la pi-.rpie.Uul agraria , hacu-ndo a h)S 
vLciuc-s ík' Albarrcal iiosesoren de su í tic-

' ^ F Í mi lagro lo h a uiJírado la sindicai^ión 
crisli.ina. l levada ]x,r c-se jnvcn sacerdote 
al mencionado imcblo. Mcrcc-il -d u-ya s'.n-
dkac ión h a ccns- .8""lo dona Nie-
ves Díaz Pric-o D. Teodoro Rodr íguez, 
proLi^tarios de las mejores tierras del pue-
I1I0 sc avinic-.wn a la venta de las mi^^m-os, 
habiéndose finnado la correspondiente es-
cr i tura ix«- las pa r t e s cont ra tantes t i diu 
28 de enero, en la Notar ía ckl Sr. Gall inal , 
de Madr id . 

Los te r renos comprados son en su toUi-
lidad d e p r imera d a s e , y entre ellos h a y 
500 f anegas d e r ^ d í o . 

N o conviene que empresa tan loable per-
manezca ignorada . H a y razomcs de jtistt-

DEL MOMENTO POLITICO 

LOS CIERVISTAS LS El. SILBADO 

P.arccc que fu¿ general la sorpresa d c ^ r -
niinad;t j>or ios nukiíi al-aqnes que d-rigió 
ayer al (iobienio en hi Altii CániíUíi el sena-
dor Sr. RcxLriguez Valdóf. 

Cuando llegaron al Congreso la^ reícreu-
d a s dc e-a catilinari;», cl Sr. Cíerx.-i recibi6 
un a\iso del Sr. Sánchez fVuerra, y poco des-
¡lués ccnfcreiidaban ambos. Despuí-s ¿ y o c l 
Sr. Cien,-a: 

«Me ha iiotificacki cl presidente q»e «1 se-
ñor IXito desea asistir iiiañitna al íiena«io pa-
ra coiitc-itar al Sr. godríauez Valdc«. Como 
cl vienics sc eligen las Comi^^ioneH p««na-
iientc.s, desea que yo dc.virrollc mi -r-eteípe-
lación el martes dc ln semana prósi tna, eil 
cuyo <li-a vendrá al Congreso. Con mucho 
gusto tiic albino, y dire lo que tengo que de^ 
cir es? día.» 

^/'.IR.l l.os SABIOS PE RCSTAf 

•Kl dipuüiílc Sr. Rr.iirbe-ghcni ha •^olicñ-
tado do la LV-miisióti dc f;ot>ierno interior del 
Congreso que cl importe dc las dietas que no 
s« hall hecho cfcti-vas eu cl interregiio parla-
laentario, 500.000 pesetas, se destinos a los 
sabios de Rusia. 

Mejor einplca<l;is estarían e.sas p & ^ í en 
al'.vUu Ll miseria dc los niños austiiacos, 
\-íctiinas iMCK-enles del estado caótico que 
atravic-^a el mimdo. 

)•:;. ATEXTADO DK RFj:S 

A! recibir allcchc ci .S;. \V¡ii> a I1M iiifor-
inndorcs de la Preiisíi les le^'ó uu teíegr.iran 
del .LTobcruador de Tarragona dándole ctÉen-
L-i lie q w ol jefe ik ln Pt-l'cia de Reus le co-
miinicabi que, al entrar en su flom'ic lio el 
alcalde de diclia dudad , Sr, Sardá, fué agre-
diili) .1 liro.^ por mi .grupo de descotrccidos, 
resultando gravisìmameutc herido, 

Tclcgr.iinas ofirí.ilcs pcftcriorts d>!U cuen-
ta del fallec miento del Kr. Sardá a «oos*^ 
ciicucia dc liR heridas recibidas. 

3 D T 5 i ; 3 - 0 3 B m > T ^ a T 0 1 í T 

r,I siili-CcietiU' o dc l'rtibcvli •<-,,•11 liijt» a k * 
) •-ie«lisi i-i c|uc- cominii--r,iU c'o Ihlliso que 
TO avudaiiíc dc Marina ile I'O '.UÍO d icis que 
durant* toila l.-i uochc cc>ntiiiu-u>r,i Us t raLi -
jcjs )>ara •«alvar cl vapor «Giíloi. 

las cinco de la mañana fu'- pae- to a flo-
te, fc^udaiido atnxirrado-a uu.i i>üya. A bor-
do quedan 2.5110 cajas df du:ani'.*j, ^ne se 
s.icar.án hcj>-. Xo tiene vía le ^gu;. «i lia ocit-
rr'ilo niugima iiovc<lñd. 

EhtDlilsiio de Seuiüa goRieescado 

L a ».Gacela« publica hny u n Kc»i decre-
to concediendo al ilusti 'ísimo Sr . D. Et i s -
taquio I l u n d á m y Es teban , uoinínadí> ar* 
zoWspo de Sevilla, la g ran cru2 d e la O r -
den d \ ' i l de Beneficencia, con dietintivof 
blanco, por sus inuumerables actoe abr 
negación e inagotabla caridad en b'csi d e 
los epidemiados de la in-ovinda tle #Tense-, 
r i c ' x k -.¡bi I ..- <!' . qt:. i la ' . l ió . .-"is. 
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EL HOSPICIO DE ARANJUEZ 

la í iando coo el p r e s ineme 

de lyiiouiaciín 

T a r a c o i n p r o b a i " l a v - e r a c i d a j d e c i e r t a s 

n o t i c i a s p u b l i c a d a s c n a l g u n o s j w í r i ó d i c o s , 

í U ¡ a s q u e s e p o n e l a d i g n i < í a d <lio i m a r c f i -

[ t - i a l i l e C o m u n i d a d e n e n t r e d i c h o , a g r a v a -

j „ j w r \ m d i p u t a d o p r u \ - i n c i : d c n l a ü l ' i m a 

Í1S1611, h e m o s % - i s i t a d o a l S r , D í a z A g e r o , 

quii--n, c o u l a a m a b i l i d a d y d e f e r e n c i a q u e 

I c a r a c t e r i z a n , n o s h a r e c i b i d o y c o r a p l a -

tti l ' i 0 1 t o d o l o p o s i b l e , 

E x j n n - s t o e l ( . b j e t u d e l u i c s t r a v i s i t a , 

Linjie-zó d i c i é n d o n o s : 

, K s m u y l a m c ^ l t a b U . • q u e e n l a l ^ r e n s a 

, j a n c e m a a i s a c i o n e s ^ a n e k - l i c a d a s c o m o 

á t a , a n t e s d e c o m p r o b a r l a v e n d a d d e l a 

n o t i c i a , a u n q u e e s t a v e z e s t á d i s c u l p a d a , 

b d o q u o d i e l s a l ó n d e s , s i o n e s s c h i z o 

ú b l i c a m e n t e p o r u n e l i i n i t ; i d o . 

M i d t - b e r , c o m o i w e - s i t l c n t c i l e e < t u C o r -

• • r a c i ó n , e r a e l p o n e r e n c l a r o e s a s a c i i -

i c i o n v s , . q u j t a n n n d p a r a d o s n o s d e j a l x m 

t i > d ü 3 . 

K l d e c i r q u e l e « n i ú t « d e l H e s p i c i o d e 

U i u i j u e z s e d e d i c a b a n a p e d i r l i m o s n a e n 

L v i a p ú b l i c a , p o r q u e n o s e k s d a b a d e 

cmes- , c o m p r e n d e r á u s t e e l q u v e n d ^ r r a 

g r a v e d a d t a l , q u e l o s que- t s l ü h i c i c -

eii 110 i i i e T c c c r f o n m á s ( ¡ u e - c l d e s p r e c i o d e 

odc» y q v k t c l p e s o d e l a j u s t i c i a c i y e s e -

a p J a c a b l e s o b r e e l l o s , 

b o d e l i c a d o d d c a s u n u o b l i g ó a q u e 

j c r s o i i a h u e n t o g i r ^ t ó e x u i a \ - i s i t a d e ' i n s -

i c c i ó n a l H o ^ i c i e i , y a t a l t f e c r í o , a c c a n -

tóado d e v a r i o s d i p i i t a d i v , n o s t r a s l a d a -

lOíi a A r a n j u e z . 

I k - l a s i n v e s t i g a e r i o n e - s q u e e ; f e c t u é d e l i -

ro y í i i e r a e d i f i c i o r e s u l t a l o s i g u i e n t e : 

I . O S a s i l a d c « e ^ á n d i v i d i d o s e n d o s g m -

( s : t i i m o f e j r m a d o p o r l o s ' d e m a y o r e d a d 

c l o t r o p o r n i ñ o s m e n o r e s d e s i e t e a n o s ; 

i d u g r u p u o c u p a l o s e - d i f i c i o s I h u n n d o s 

a s a X e - g r a y C í ^ a d e P o n t c j c « ; , r c s i H ' C t i " 

OTiuntc/ P a r a l a s c o m i d a s t i t n e a i q u e t r a s -

Mlar= . l o s d e l a C a s a N e g r a , q u e s o n lexs 

H j i i r e s , a l a Ca-<=;'i de: l ^ ) í • l t e ; j o s , d á n d o s e 

' . c a s o €111,? d e i>ocei t i c m i x ) a e s t a p a r t e s e 

ieiic n o t a n d o u n a g i - a n i n d i s c i p l i i u i , s o -

re t o t l ü a l a s h o r a s d e l a c o m i d a , e n q u e 

« l a U310 a c u e l e c u a n e l o l e p a r e c e . L a s u -

e r i i j r a c i . l H o s p i c i o , p a r a ex^r^ar e s t o s 

Hisos, o r d e n ó e l d í a 1 4 q u e t o e l o e l qt ie- a 

c re*? d e l a t á r e l e , h o n i q u e s e l e s s i r v - -

i c u ; j , 110 e s t u v i e s e d e n t r o , u o s e K a b r i -

i ' u p u e r t a s E a t . i d e t c r m i u ; i c ¡ 6 u a b 

í t / ó n. d i e c i s é i s a . s i l a d o s , q u e s e p r . & c a i t ü -

u n a h o r a m á s t a r d e ele l a r c g i a m e j i t a -

•-i, i - i i c o n l r a n d o l a p u e r t a c c i r a d a ; c o m o 

S Q » t e s t a s c n a s u s l l a m a d a s , t r a t a r o n d e 

' a r r i b a r l a , t e n i e n d o q u e d e s i s t i r d e s u c m -

v ú n a n t e l a s o l i d e ? . e l l a . E n a c t i t u d d e 

s c d i r i g i c T o n a c a s a d e l d i p u t a d o 

- ^ s c B s i o , q u e v i v e e n A r a n j u e ? . , t i c u a l 

"s T c c i b i ó y e n t r e g ó m i v o l a n t e i > a r a q u e 

J* r e a d m i t i e s e n , y v u i a i x i q u e n a c a n t i d a d 

d i n e í - o p a r a q u e c e n a s e n ; p o i - t a n t o , n o 

" • l i t roB. l i m o s n a , y a l i > r e s e n t a r e l toUui-

a d m i t i d o s n u e \ ' a m e u t ¡ e p o r l a s 

'«manas,» 

¿ E s a c a s o e l t r a t o d e l a s h e n n a n a s < 1 

^ o r i g i n a e s t e e s t a d o d e c o s a s ? — l e i n * 

•^miMmos, 
t o d o l o o o n t r a r í o . E s t e h e c h o n o 

q u e u n a m a n i f e s t a c i ó n d e l a i n d i s -

t t t6 «Uí c o n s t e , nacida de eatatf t r e « 

' • ^ s : e l c a m l r l o d e r é g i m e n q u e u n d i p t i -

t a d o v i s i t a d o r , c u y o n o m b r e n o q u i e r o 

m e n c i o n a r , i n t r o d u j o , p e r m i l i e n i e l o l a e i i -

t r a d i 3- s a l i e l a a t o d a s l a s h o r a s ; l a f a l l a d e 

t á c t i c a p o r e l d i r e - c t o r , c o n s u s d i s p o s i c i o -

i i u s , y l a f a l t a d v p e r s o n a l i n s p e c t o r . 

— ¿ T i e n e u s t e e l a l g u n a s o l u c i ó n p a r a e s -

t o s c a s e e ? 

— E n c u a n t o a l p r i n u . r o , s e v o l v e r á a i m -

p l a n t a r t-1 r é g i m e m a n t i g u o , q u e d i ó m e j o -

r e s r e s t ü t a e l o s que - n o e l a c t u a l . E n l o d e l 

d i r e c t o r . . . 

— E l g o b e i n a d e n ' h a d i c h o q u e K s ' á j - a 

d e s t i t u i d o — v o h - i m o s a i n t c r r m n p i r l e , 

— 2 s o l o s c . M a s c r e o d e b e t o m a r s e u i u i 

d e - t e r m i n a c i ó n . . . L a f a l l a d e p ( . : r s o n a l s e 

r e i i i e d i a r á m u y ¡ > r o n t o , ¡ > u e s c u l a a c t u a l i -

d a d h a y a b i e r t c u u c o n c u r s o p a r a c u b r i r 

c a t o r c e p l a z a s d e c e l a d o r e s , e l o t a d a u n a d e 

e l l a s c o n , '?.ooo p : « c t a s ; o t r a , c o n 2 , 5 0 0 , y 

d c f c e , c o n a , 0 0 0 . 

— ¿ Q u é m e ' d i c e u s t e d d e l a s l i ^ n n a n a s 

q u e h ? . y f r e m t e d e l H o s p i c i o ? ¿ S o n c i e r t a s 

l a s a c u s a c i o n e s q u o s o b r e ¿ l i a s l a n z a n 

c i c r t « : ^ p t r i ó e l i c o s ? 

— C o m p l e t a m e n t e f a l s a s . P a r a l a s í i e r -

m a n a s u o t o n g o m á s q u e f r a s e s c ié a d m i -

r a c i ó n , a g r a e l e c n m i e n t o r c . s p e t o . T c x l o 

c u a n t o d e e l l a s s ? h a d i c h o e s f a l s o . 

A s í t e r m i n ó n t i e s t r a c o n v e r s a c i ó n c o n 

e l p r e s i d e n t e d e l a D i p t i t a c i ó n , y d e e l l a 

b i e n c l a r a m e n t e s e d e s p r e n d e n la.^ c a u s a s 

o r i g i n a r i a . s d e l h e c h o , a l a v e z q u e q u e d a r , 

a s a l v o l o s m í - T e c i d o s p r e s t i g i o s d e l a s 

h e r m a n a s q u e a l f r e n t : - d e l A s i l o s c h a l l a n , 

s i n m á s i n t e r é s n i m á « ! a m b i c i ó n f i n e s u 

a m o r p o r e l p r ó j i m o y p o r D i o s . 

A. R. 

LdS C(!JÍFL!CW 
En Tarragona 

ATENTADO CONTRA UN ALCALDE 

T A R R A G O N A 2 4 . C o m u n i c a n d e R e u s 

q u e e l a l c a l d e d e a q u e l l a c i u d a d h a s i d o 

v í c t i n m d e u n a t e - n t a d o . * 

E l j e í c d e l a P o l i c í a d e R e u s h a c o m u -

n i c a d o a l g o b e i ' n a d o r e l h u - c h o d e l a s i -

g ^ i i e n t c f o n u a : 

A l r t ' g r e - s a r a s u d o m i c i l i o , en l a s ¡ m m e - -

ra ,s b . ' i ra . - d e l a p o c b - . , e-1 a l c a l d e . S r . . S a r -

d á , u n g r u p o l e h i z o s i e t e d i s p a r o s , d á n -

d o s e l o s a g r e s o r e s a l a f u g a . 

T r n e s l a d a d o a l a C a . s a ele- S i x x i r r o , f a l l e -

c i ó p t i c o d e s p u é s d e r e c i b i r l o s p r i m L r ' i . ' i 

a u x i l i o s f a c u l t a t i v o s -

E 1 j u z g a d o h a c o m e n z ; u k > a i n s t r u i r d i -

l i g e n c i a s . 

E i a t m t a d o h a c a u s a d o g r a n s e n s a c i ó n . 

EB Barre'ona 
LAS VICTIMAS DEL SINDICALISMO 

B A R C E L O N A 2 4 . E n e l H o s p i t a l C H -

n i c o h a f a l l e c i d o e l s i n e l i c a l i s t a F r a n c i s c o 

V i l l a c r e e e s , q u i t f u é í i g r e e l i d o e-1 d i . i 1 7 . 

E l n í r o h e r i d o e n c l m i s i n o a t e n t a d o , J o -

M. R i ~ r a , s e r á i » i > e r a d o . 

En Santander 
SEIS MIL OBREROS PARADOS 

S A N T A N D E R 2 4 . E n c a s i t o d o s l o s 

t a l l e r e s m e t a l ú r g i c o s s s h a n f i j a d o a v i s o s 

a n u n c i a n d o q u e , e n v i s t a d e l a i n d i s c i p l i n a 

r e i n a n t e e n t r e l o s o b r e r o s , s e s u s p e n d e n 

l o s t r a b a j o s . 

C o n e s t e ' d t x - k - o u t w y e l i K i r o m i n e r o , e l 

n ú m e r o d . o b r e r o s p a r a d o s a a c i e i u í e a 

ft.CfO, 

En Bilbao 
TERRORISTA DETENIDO 

B I L B A O 2 4 . H a s i d o d e t e n i d o y p u e s -

t o a d i s p o s i c i ó n d e l g o b e m a d c H - c i - v i l u n 

s u j e t o l l a m a d o D a h n a c i o G r a n a d o s R t i i z , 

c a l i f i c a d o e le a n a r q m ' s t a p c h g n j s o . 

l i r a e l e n c a r g a d o d e c o b r a r l a s c u o t a s « ÍJ 

l o s S i n d i c a t o s 

En Sevü'a 
SUSCRIPCION 

S E V I L L A 2 4 . I , a A s o c i a c i ó n L a I ' n i ó n 

C u m e - r c r i a l h a r e e - a u d a d o m á s d e 1 0 . 0 0 0 p e -

rct.'Vij i « . r a a i t r c g a r l a s a l u G u a r d i a d ^ - i l y 

a l a P o l i c í a , c o n i o r e c o m p e n s a p o r a i c a m -

p a ñ a p . i r a d i . s c u b r i r a l o s a u t o r e s d e v a r i o . s 

de- l i to .« s i n d i c a i i s t f l s . 

En Málaga 
MUJER DETENIDA 

I \ L \ L - - V G A 2 4 . c o n c e d e g r a n i m p e « - -

t a n c i a a L i d e t e n c i ó n d e R a m o n a S o k - r , 

Cl n t c i d a a g i t a d o r a b a r c e l o n e s a . 

H : > b í a V e n i d o a e n n h a r c a r p a r a A m é r i c a . 

k a i n o n a h a ( i u . - > l a d o d e t e - n i d a h a s t a q n e 

e l K o t > e n i : i d o r d t B a r c e l o n a d e c i d a q u é h a 

d e h a c e r s e ' . 

En Valencia 
UN ILÍLI..IZOO 

V A L E N C I A 2 4 . E n l o s j a r d i n e s d e l a 

p U z a d e C a . . í t e - l a r , t m j a r d i n - r o e n c o n t r ó 

d o s a r t e f a c t o s ek- f o r m a e s f é r i c a . 

F u e r o n t r a s l a d a d o s a l P a r q u e , d t - A r t i -

I k i í a p a r a s n e x a m e n . 

En Zaragoza 
SINDICALISTA ÌJBERTADO. HERU 

DO QUE SE VA 
Z A k A G O Z A 2 4 . H ¿ i s i e l o p u e s t o u i H -

i K - r t a d c l c o n o c i c k s i i K l i e a l i . s t a J c i e é M n -

ue»z . 

S e h a a g r a v a d o e l e s t a d o d e l p e r i o d i s i 

h e r i d o c n e l a t e n t a d o t fc- l 4 d e d i c t e m b r r i 

Í ) 7 . - J . v DE PAOO 

O l e s e s V í a s 

L o s i n d i v i d u o s d e C l a . s c s P a s i v j t q u e t i t ; -

n e i i c i m s i . g n a d t i i - l p a g o d e s n s h a b e r e s e ñ 

l a P a g a d u r í a d ^ e s t a D i r e c c i ó n , p u c . l e n 

I j r e s e i i t a r s e a p e r c i b i r l a m e - n . s u a l i d a d c o 

r r i e - n t t , d e d i e z ¡ i dt^s d e l a m a ñ a n a , y e le 

t r e s a c i n c o d e l a t n r d c , a i l es , d í a s x i j e ' r 

e-1 o r d e n q r i e a r o i i t i n i l a c i ó n S - e - x p r c í - . m : 

l ) í . i I d e m a r z o d e l O c i . — M o n t f n í o m i -

l i t a r : I / e t r a s L 7 M . — M o n t e p í o fcá^l: I J e -

t r a s C F . — P l a n a m . ' i \ - o r d v j e f e s : c a p i -

t a n e s y t e n i e n t e s . 

D í a 2 . — M o n t c p í i i m i l i t a r : L e t r a s X a R . 

M o n t e - p í o c i v i k L e t i i u ; G M . — M a r i n a . 

S a r g e n t o s . C a l x « . P l a n a m a j - o r d e t r o p a . 

D í a M o n t e p í o m i l i t a r : L e t r a - í S a 

! \ I ( ) : i t í i . í . > c i v i l : L t i r a s N a Z . — S t i l d a d o j í . 

I">ia 4 - — M o n t e ; m i l i t a r : L e t r a s S a F . 

CuPílaBos. 
D í a 5 . — M o n t e p í o m i l i t a r : I . v - t r ; : s ( 1 ¡i I v . 

M o n t e p í o c i v i l : I v t t r a s A v B . — C e a a n t w . 

E x c e d c m t e « . S e c u e s t r o s . R e m u n é r a t e r í a s . 

C o r o n e l e s . T e n i e - n t c s c o r o n c k « . C i - m a n -

d a n t c í . 

D í a s 7 .V S . — ^ . - \ ¡ t a s . E x t r a n j e r o . S u p c - r v i -

v e n c i a a y t o d a s l a » n « 5 m i n a a e i n i f i r t t a c i ó r i . 

D í a 9 . — R e t e - n c i o i i e e . 
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a s s e s i o n e s 
CONGRESO 
(i'iml de Id .í--sióñ de ayer.) 

Ei iuiuistro tle F ü i í l C N ' T O insiste eu tiue 
1.1 prolacciün do las indxistrias no pnede 
coníiarj-e csclusivaii icn'e a la obra del 
(gobierno. 

A f i n a s qui. lo priru 'co ilc todo cs lles;ai 
ai abaratsni ivato dv la vida, para que des-
e;end.iij los 'i.ni.is íactore-s de la ijro<3uc-
ción. 

El í^r. POZA consume otro tnrno un do-
fensa de los remolácheros y azucareros. 

E l .Sr, T E J E R O intenta hablar ; pe ro cl 
1 irtsideiiíe le nianiílesla la iniix>siWlidad 
reglamentar ia que media para ello. 

Promuévese un ligero incidente en t ro t i 
DIAZ ü l í CEBOS.V y el P R E S I D E N -

T E , por prelcudcr hablar aquél. 
El ministro ck F O M E N I O couüesta al 

Sr . Poza. 
E.stc sc IcX-anta i^ara recülicar, y enton-

ces cl conde de R O M . \ N O X E 8 pregunta : 
¿Y el Sr . ¿yJ-Kisa? 

E l P R E S I D E N T E ; El Sv. Celxisa no 
l i a i c dcrc-clio a hablar , y rio hablará . (Ru-
mores y risas.) 

v: Sr. T O R R E S iB . Jo.->é I.uis) habla 
de los estragos producidos por el tempo-
ral cn la provincia de Cádiz y pide micdi-
das protectoras para los damnificados. 

E l ministro de la C;OBERNACIC)>i ina-
nitiesta que no ha de faltar vohmtad al Go-
bierno para conccder los auxil ios que se 
solicitan. 

E l Sr. P E S T I Í I R O se ocupa d.-l conílic-
to que hay planteado en Elche ix>r cl 
.1 lock-out»"de los patronos alpargateros. 

E! miiiisLro de ia G O B E R N A C I O N di-
ce que no j í revaleí t rá i i las extrali ni nacio-
nes que denuncia si éstas son ciertas. 

E l Sr. S í í L A X G habla d*-! conflicto 
p lanteado en la ctienca de Pucrtol lano por 
la escasez de \'ag<nies y dcficieiicins de los 
t r a n s p o i ^ . 

I<:i Sr. AUÑOIN trata del caso del valle 
i k Arán , cine, pertLneciendo a Esi>aña, se 
halla completamente incomunicado cou 
uuest io ¡wís. 

Se entra cii el orden del día, que consis-
te <11 el sorteo de secciones. Esf« se verifi-
ca con lent i tud, sin que, al parecer, haya 
habido el aif-.-glo acostuiubisdo entre las 
minorías y el Gobi t rno. 

Se levanta la sesión a las ocho menos 
cuarto de la noche. 

S e s i ó n d e ! 2 4 d e f e b r e r o d e 1 9 2 1 
E l pni-ndcute, Sr . Sánchez Guerra , la 

(k í l a ró a b k r t a a las tres y t re inta y d n c o 
minutos . 

Escasa concurrencia en escaños y t n b u -
i'.as. . . - j , 

E n cl l»anco azul, los nuniistros de la 
Guer ra e Instrucción^pública. 

P̂ a Idda y aprobilcla cl acta de la.antcí" 
rior, V de tnitra en 

' RUEGOS Y PRFA'.L'STAS 
I a Presidencia concede la palabra al mai^ 

.piós de la \T;ESCA. 
l íete <tirigc al ministi-o de la Guer ra va-

rios ruegos-, relativos, uno ile cllos,_ a la 
adquisición de lanza-llamas con dest ino d 
Ejérc i to , jjrcvio informe, para los consi-
g«ien.txs efectos y ensayo de dicho apara-
to, (kl Ministerio de Fomento . 

lyU con tc -ta el ministro de la G U E R R A . 
Dice e l vizconde de Eza al Sr. J la r t ínez 

Campes (pie nada cu concreto iniode ofrc-
e-er de luoniento. sino estar a iumado del 
me jor deseo para dicha adqtiisición, I«..TO 

no para qnc los susodichos aparates -sean 
cJisayados en la de.strucción de la langosta, 
í-gi'ni el marqué;- C..- la \"ie:7ra apuntó . 

Rectifica éste, insistülnJo en su des.-o, 
haciendo lo propio a su vez tT miui;ln>, 

da lectura de una j>rop';.sicjón del s • ' 
ñor Ga'.t^et (D. Rafae l ) , relativa a la r -
pieseiitaciüii proporcional en Ceiteá. 

]?I autor de la mii^nia se- kviuila a de-
i i . i u k i h . 

Expone el Sr. G A S S E T que precisa iii-
triHliicir modificaciones t n el i'MKvdimi.-ii. 
tn ek-ctornl, cu sentido de «¡ue el iiúmer--, 
d.í d iputados (iiv.- el Cuerpo ekc tc ra l élijn 
gua rde una pi'(.porción más ndecuacla i ' 
justa con el níiineri) de Ví-l.inlt-j . u les 
respectivos distritos. 

Di-fi^ndv cuniitos as|.-;ct<.s alxarci su 
piopns'ción, IxLsados cn íicabar con lo--- ck--
i ec tOM y vicios del rég im-n electoral t n 
rvspari.i, v C H i c l i i y c pidiendo al minis t ro 

M-_- la l^uÍK.-ruación que. . i se e>tima u t o 
; LIRIO. SE nonibre una C I IU ÍMÓI ! que ava-
de al G.obierno en los t rabajos encamiiia-
do.-i a j i a e Z T (jue la i.rtipohic'ón llegue a 

l . n c r l'v-alid ul, con lo cual desa¡>.irecei-ían, 
viili'c (¡ir.-'s aba.-ios, íos del cac-rqui.sino. 

S-- I; v.'iiita a conles'.ar al .'^r. Gasset el 
;iiiu:.-ti-o d . la G O B E R N A C I O N . 

Hite co'iiieiiza i'wir r^-conoc r que tn I is 
ik.-i'-'C.-. il'-l Sr. Hasset hav no r-oeo'l lu-ii''. 

retng' . r , y iijgo también ipie -lo se 
pucxk- aceptar. E n lo que a abusos del 
caciquismo sc- refiere, t l icecl ministro que. 
aiiiwiui- lo pnr-:-zca, no , son los (k .b i i rn ' i s 
".<•.- ci 'lpaMes il'.- ellos, ni quienes fnn.t-n-

;i e4 oac't]uÍ7-¡i;') en sí mismo y pam pro-
;iifi T'"i'VteÍK). 

Añade que no t iene iucoiivtiii.ii.lc eu 
presentar a la Cámara mía moción cn que 
,so sintetice lo qne cl Sr. Gassct proporic 
en lo mucho que de admirable encierra. 

Rectifica cl Sr. G A S S E T . para agrade-
c!,;r al ministro stis buencs-propós i tos , y 
queda la proi>osición tomada eu considera-
ción por el Congreso. 

E l Sr . R O M E O pide al CriJÍjierno acuda 
en auxilio de los damnificados, eu Cádiz, 
por el tcmp.^ral de estos días. 

E l ministro de la G O B E R N A C I O N k-
contesta f juc a los efectos -ie in fonnarsc de 
los llanos y atenderlos con equidad salió 
para Cádiz una Comisión, y se p iwet le rá 
con arreglo a lo qin:- ésta e x p c r g a a su re-
greso. 

E l Sr. R O M E O da las gracias. 
E l conde de ^^ALI .ELI .ANO preg imta 

al ministro d-.- Gracia v Justicia va a 
modificar t i dccreto de l o de marzo de 

V.ferente i la rehabilitación de tí-
tulos nobiliarios. 

(Ccndnúa la .•'es'ór..) 

(Final de la sesión de ayer.) 

El presidente del C O N S E J O entiende 
que la Comisión cs reformable en princi-
pio; p t r o no está de acuerdo con la pre-
tensión del Sr. Posada. 

Es t ima que la Constitución cs amplia, 
que con ella puede g o b i m a r cualquier Go-

SvlKdi 
Km-, del 
alta^. t 
uüi.t d-

1-1. 1: bienio, dcsd». el ult race use vadoi- ha> t j iy 
más raíl: cal es. i . 

Para hi reforma de la Ccnslttf.eióit hif-' 
que preparar al país. No es éste mc\-:--ui 
opor tuno. 

Respecto a l-i ^.-xistencia de los gi-'-;u>; 
pa: lidos, entie-nde que ahor.i m á s que nu¡ 

V 
tj 

Uil- el 
3iitt' ta 
Ihev ( 
|iTe>Í 
Aik 

m..'- ti 
P f c cui 

ca ?on necesaritjs, i ioniue hace fa l t i 
I us;dau responder f-itinpre de siis ad' . 

Se congrat i . la de .ser ho>' el repre^íc 
te de un gran i>íirti<io. 

Eu cuanto a l-is ccncentiacionce, 
es que li:'n de ll-.«ar solainente hombr-
igualdail de idea.« de priucip'os. La. 
queñeccs que nos puttlaii separar poi' 
pasiones del momti i to ron de-;prcd iMt-

I]::y ijue inirai: al poiveni r de Esi>'.iñ v.,- ] 
t jus ta iuki iiu.-ítn'- co i iduc t i a las tro 
t ladis de lu ]nitria. 'Muy b ' c u cn la n-.iy 
l ia. j 

El RODRU'. in ' lZ, por la ni'iial 
ciervi.sta, ilit-.i-'ñciie para alusiones. 
sus(>cndc el ilebate. 

S : discute brevementi. cl ar ta de sc<' nii 
por la Económk-a de An i l a luaa , y 
vaiita la sesión. 

Sesión del día 24 ds febreio de 192 
Se abre la sesión a las 
Pres ide el Sr . Sáncliez de Toca. 
E l banco azul, tllesierto. 
Bastante concurridos los escaños, 

t r ibunas . 
RUEGOS Y PREGUNTAS ^„¡a, 

El Sr, E S P E R A B E f o n i u ü a un rii«K acido 
lamentándose del mal esSado en que so c [-'¡jk-
cueiitra el se rv ido de feiTOcarrilt-3 de i H n t r 

d i n a a Salamanca, af ini iando que ciwü^iiet ,) 

N'kga 
aiLc d( 

t.i 
".¡K- I 

fiU< 
>mio 1 
8. y 

.k- 1 

Le co 

presi < 
firm 

urtes 
le a cl 
s Cori 
í l - . n t 

: a:: e 
L: C 
EÌ to t 
i^c'.-il' 
i-,; ; - r 

T. U'k--, 

pii.-nti. Í 

.^f!rm 
DllSUltf 

. 5 
SUjtl 

i'KS ]1 
Sii fra; 
»sosr 
\ 

llue\'e los viajeros van dentro de los cr--bi 
cwmo si fueran a ía inletni>eríe 

Se lamenta también de la s i tuadón < 
(jue se cncaeutrai i loa seax ta r ios de A>u 
tamientos, preteridos por cl Gobierno, 

E l Sr. S A N C H E Z Y S A N C H E Z 
adhiere a esUc- úl tuno ruego. 

S O B R E E X P O R T A C I O N DEIvACEíT 
E l &.-ñor marguétr de la I I E R 3 1 I D A co^ , ' ' 

inia su intei;i3 el ación acerca dc*la expon 
^ón d d aceite 

E l marqués de C A B R A _dix::e que iiiK 
vendrá en este '.lebate, haciendo uso 

A. 
pa labra cuando se enctienü-cai en la 
raara los ministros de H-idei ida y Foinen' 

E l S r . M A R ' i ' I N E Z DF, ^•ELASCO 
dica que cnand.> sc enciienirc en la C ' 
r a el niiiüstil) de Foniento explanará " 
interpelación sobre exportación de t-i? 

E l presidente de la C.VMARA p n ' 
t ransmit i r el ruego v se n t ra en d 

O R D E N D E L D I A 
Sc lee y apnteba d acta de la antcri' 
Sin discusión sc aprueban dos diet'-^' 

nes de la Comisión ck- actas y calidi'!- . 
admitiendo al e j c r d d o de cargo de '•-IJ-ÍTftc 
dor a los señe-res obispo de "V'ich, d- ' f ' 
por la <liócc-s¡s de Tan-agona, y D- j 
Mosaiiet, [x>r la provincia de Baleare-

Juran d c.-irgo e-stos de« señores. 
E-f. MENSAJE DE LA CORON í , 

El Sr , I , O P E Z M U Ñ O Z , en un ext.^ 
V razonado tliscurso, detalla con miti'J^ 
sidad el proces'j de la polírica d c s a r r o ! ' ; ^ c a 
por el Sr. Dato desde el día em que -"x' \ ^ 
f . s ionó de la iefatura d d Gobierno ' ' * '' 
e-l d í í ' k - h í V . 

•di R 
Si-

» A R C 

t i s y c 
dirig 

li tTa 
• ^ p a 
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3 fvñ-Ja c u a t r o eiTores i i npu tab les í pet i -
del decreto, la no celebración d e con-

flitaí. el p r c j u r g a i la i l i nac ión de la Oom-
síiia d e fe r roca r r i l e s y la f o r m a emplea -
1 la celclíración d e l a s elecciones, e u 
b cuales so lamen te con tó con la cont ian-
i (k- la Coroi i i , oh- idáudosc «le la <ic-l 

U con tes t a el señqr m a n n i c s de ' / R I -
X;.;:.!, pDr kl Coniíí íó:! , d ic iendo únic.i-
; !t q n e U prví icknte del C o n s i j o , p r c -
nU en la C á m a r a , e s i c l cncar í j ado d e 

oiiteitar al Sr . I.ó¡x;¿ M u ñ o z . 
l>:e-i el S r . D A T O q u e si v ino a o c u p a r 
IfTfsidencia del Conw.jo f u é p o r q u e t i 

•. Ai lendesalazar d i j o q u e n o podía con-
tiiü.r e lcsempcüando e! cargo, y en tonces , 

^ f* B" cumpl i r con penos ís imos deberes de 
'' iirio'isnio, aceptó el Poeler. 

Ikie- detal lada h is tor ia de la f o r m a cn 
I-e han suced ido los Minis te r ios desde 

ifrresidido p o r el S r . M a u r a . 
' .•Kfirma q u e cl decre to dc disolución de 

OTtes f u é sol ic i tado i)orqiu: c o m p r e n d í a 
le a el los n o les e ra posible g o b e r n a r c o n 
s Cortes q u e ex i s t í an . 

n t r an en la C á m a r a lo« min i s t ro s dc 
stadii, G rac i a y Just ic ia y T r a b a j o . Ocu" 
i sm escaño el Sr-. Cie rva , ) 
i a Cániíira ics'á' aniniadís i jna e s t a n d o 
Isi lOtahuLiiti; o c u p a d a s kw e-scaños iK¡r 
ipuiados.) 
¡•.: Sr. D A T O dice ( |ue se le' a t r i b u y e n 
r.'.u'.e.i e r rores , pe ro sin bu-^c.ir los anie-
blen'..-.s. 
Afirma q u e no e r a i i tcesar io pn-e.-de-r 

Bnsultas, t oda vez q n e la poh'tica era la 
M í a , g o b e r n a b a i.gual par t ido ; p t r o eon-

ueg ac ido de q u e n o ex i s t í a mayor í a , n o e r a 
to ti ^¡ble- gí>bcTnar. 

íJ intra en la C á m a r a el coiuk- ele R o m a -
ir iu^ies . ) 

Xiega q u e haya h a b i d o a t ropel los por 
irle del Gob ie rno durante, las elecciones, 

•n < Vr.'tLi dc la crisis parcial mot ivnda p o r la 
de func ionar ios , y p r e t e n d e demos-

ír t¡i;e la conduc ta seguida i>or cl G o ' 
f im¡o no meroce n i n g ú n géne ro de censn-

> m e n o s de ca lumnias , ( G r a n d e s 

m u 

9 2 

y \> 

F.1 Sr . L O P E Z :MU5;(.)Z se l amen ta de-
cl prc-iidcii del ConS'-'jo n o h a y a sab¡-

1 sujetar s u s nt-rvios v h a y a cons ide rado 
>ts ]K)r él prcnunciaelas . ¿ D ó n d e e s t án 

»¡ ifrases? ¿Dónde c.sos conccptos cal inn-
iosos'í 
IVc—.iaink'—no 1k- h e c h o ah'.sioncs per -

como crc-c el Sr . Diito. Bien 
l.' viela de sn r.rñoría, d;.- igua les añc.s 

m i l , se h a deshz.idi- i-:i \ni n:nl-i'.n-

311 

•xa 

iatí 
(k 
1 

.Hk 

ilJ 
s-S-
íCi 

A l ; 
le ' 

f Sil , 
.lad y honrad ' . z ; ¡-ero b',.: • g i u e 

jñcn 'a que la n:í;-. 'iic 
'r.^nsp rúente . 

í (1 ciiííiüía 

c s ; Í U ¡ U .- íl! 

¡a fcsión.) 

.'ITíiaVO ACRF.DinO.—EL TEMPO-
REJNAXTE.- CONTRA LOS CA-

SE ROS.~0 TRAS NOTICIAS 
!^-^HCEL0NA 24. E s t a m a ñ a n a , a l a s 
^ y media , c u a n d o , como de- cos t iQnbr t , 
• "^'rigía el i>atrono D. A n t o n i o Porv-to, 

tá? í ^ l K m a d o de u n o dc s u s op'.T2ru:s-»'"Ia 
!®'ea (l'u aprc-".tos q u e t .^ j ie « t a b l c c i d a en 
^®rcano pueb lo de TTospitalet, f u é agre-

u n ind iv iduo cn la cal le C'>nscjo 
' ^ e i i t o , t i ci'.al le liizo var ico disparos , 
^i^l'-a; a la fn.^a. 

el he r ido p e r el o b r e r o q u e 1-, 
*Taña1>a v vai-ios t r a n s e ú n t e s a la ch-

E'. P r.Si m i e u i o Ff ipAÜoI 

n ica es tablec ida en Li calle d e Scpú lveda , 
sc I j aprec ia ron d o £ her idas : u n a e n cl no-
v e n o cspacio in tercos ta l j- o t r a e-n el \ ' ien-
t rc . a m b a s de pronósticxi g rave . 

E l S r . Po rc tü h a b í a s ido var ias vecx-s anie-
nadado de m u e r t e , y p o r e.-to se hac ía a c j i u -
X)aflar pcn* u n o de s u s op<?rarios. 

D i c h o opei 'ario, q u e r e su l tó milagrosa-
ma i . t c ileso, h a dec la rado q n e .el agresor 
ves t ía t r a j e do amer i cana y p a n t a l ó n d e 
p a n a , 

C o n t i n ú a el teinpcM-al. E n cl p u e r t o se 
l ian s u s p e n d i d o todas las faenáS^e 'TSirga" 
y dt•s<^a^ga. 

E l f r e n d e Vich , q u e debía l l egar a Bar-
celona a las o c h o y med ia , n o h a I k g a d o 
a causa d e es tar de t en ido e n l a es tac ión 
de M c l k t , por es tar i n t c r c c p t a H a l a xía pc;r 
u n de sp rend imien to de tic'rras,_ 

E l corrcD d e F r a n c i a tampoCcTiia podado 
sal ir , por es tar i n t e r cep t ada la l í n é í ^ n va-
r ios p u n t o s . 

H a n sal ido cuadr i l l as d e o b r e r o s 
repara r la . 

E n la Asamblea de la Mancomiu i idad 
los d i p u t a d o s lilnarales h a n ptx-scntado u¡:a 
proposic ión p a r a q u e sea t i i v i ada u n a no ta 
al Gob ie rno , en la cual , e n t r e o t ras jjctí-
cioncs, se p i d e se r e s p e t e n las S<>ciec3a<les 
ob re ra s y s u s derccdios y se cniide d a q u e 
los delegados del í i o b i e r n o ixnigan el má-
>dmnm de* cni 'dado al intx;rprt.tar las k;-
yes . 

O t r o g r u p o ele dij^utados h a acordado 
eiic.u^;,,r a los pa r l amen ta r io s ca ta l anes 
(jUe gcs ' i onen la a]>robíicnón en l.is Cort-.s 
de una k-y de amnis t ía pa ra l e s delitos 
c'al-v-s ck íiuk;k- nteionali.Eta. 

Ki .cr b--i'nnd(n" ha l l amado a sn de.spacho 
n'k; de hi C :uu ; i r j ele ki Prop ie -

dad pa ra indicar le q u e tome mechdas q u e 
c'ork-ii k)s aijiisos q u e al.gnuxs agenc ias y 
i e--tán c-'.:tie'ocndo re-qn.ctcí al o ' -
• d--' prim:u' i ^ r fac i l i tar cuar tos , pue.« 
ik. l-.l cont ra r io t end rá q u e in i e rven i r él. 

E l presidente' i!fi ' . .ció coiunnic ' . r 
<lii: de la Prcn.sa a los d u e ñ c s ek las ca-^ar-
los deseos del g o b e r n a d o r , e.siK-rancki ep 

-.'•ti at-. nclidos. 
E-l Sr. iMarh'nez Anielo piensíi ociqwr-c-

d e t e n i d . a m e n t é d e l o s p r c c i ' j s clcr l o . s a i i n i i -

l.-i.-- de l;;'j vivie-iida.'-. 
P r - .g imtado ix>r los peiicKÜstas el gober -

nad».r sobri.- la \ e'njciii''jl de lo': nuiK. iv-
e-'.re'.'.l .i.k.s ck' ir.-.e' perií.ib.; í-u:-.];e-iukr 
.•\> i . i i tanüeii io \ r.:,.i;i/..:r o t in d'. l í e :! 
íleii, lo de:-;inat!Ó, d ie 'xudo q u e no rabí.-
nada sobre este par^icul::r. 

E s ' a m a ñ a n a le ha vLsitado el nlcal . ' . p . 
r.l r oga r l e cpie impcniga dos m u l t a s d-. ."̂ oo 
pesetaS' a dos tCMidcros ciue no c u m p l e n kis 
ó rdenes d a d a s p o r el M u n i c i p i o 

F o t ^ c i a s 
n n iñ ' A ele 'R., hij-.^ ixV tiMifi (k i ••-> 

l im' iut ; - fa:nil!: ' . i-'v: irT . • r . i ; 1, 
ev.il y picrd>. í l y vi '!M"n'?r. 

S'i vié'heM a.-'.::'ura q u e i v h a y c.'.v.s-i or-
x.i v . . l---'i>n r jc ic iual , HUO. un 1 nlar-

!n:.¡.-;tcnr',i cine acabará con el i r -
ñ.<. no n u t r e la cr.n'.ieird suf iciente . 

.ka feliv. c:':- .'..'!:«"-. .1 V. oi-e Ilt-giie .-por-
tuup inen t ;; ninr:. - . k ! i ' :ic' ' llativo uu 
..:v"-c'i" f k ¡ y céKbr'.- J?r3h'- de H i n ' f c v 
íitt-f Saku l , cl cua l , como u n r e m e d i o ujás., 
l o ensaya e n cl nior ibinulo, con t an Tnara-
villoso rcísvltado que , despué.s ele u s a r cl 
primcír Jra.scx), recolara el n i ñ o el aTictit<> 
y Ip a legr ia . 

Los pad res se sic^nten fe l i txa y con ten-
t e s v archivini e n t r e sus m á s vener ib l t - s 
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per fr ' - . ' i in f" . ; c l a n u n c i o d e ü í e p ó r t e n t e 5 0 

J a r u b v , q . ; e e - s t i i n a n c - o n í o u n t e s o r o i i i -

f . p r c - c i a b ' í e . \ ' e i r . t l n u c v e a ñ o s c V c r c d < ? n t o s 

é x i f o s ; 

C o m o c c i n f r e c u e - n c l i i , v r-'-r - n a v ' j r k j c r > 

e n i a v e n t a , s c o f r e c e n ' p i m i í a r : ^ : . f i j a r s e 

iú c n l a e t i q u e t a e x t e r i o r se- l . f , cc n l i n ' . a 

r o j a , I l i j x i f o s f í t o i s S i ü u d , 
^11 i m v i . - w e m - ' • • 

^ I X X3L t ; » I C ^ i e > 5 3 . t O 

C O V T í V f M LA D!SCVSIO\ DE 
!'RF.su¡TESTOS yíVMCIÍ'.iLES 

E n la t a r d e d e a y e r y l a m a ñ a n a d e h o y 

k a c o n t i n u a d o l a d i s c u s i ó n d e l o s p r e s u p u e s -

t o s p i r a e l a ñ o 

S e p o n e .1 d i s e n s i ó n c l c a p i t u l o s e g v . n d o : 

Alcaldías v TCitehCias. -Proponen las so-
c i a l i s t a s q \ i o s c s u p r i m a l a i n d e m n i z a c i ó n 

pxira c a s a a l o s s e c r e t a r i o s d e l a s Teneucias, 
n o . s i e n d o a d m i t i d a , a p r o b á n d o s e l o p r e s i v 

p u e s t . i d o ccii u n a u m e n t o d e 2 3 - 9 5 0 p e s e t a s , 

ccn i -J i g u a l m e n t e l o s a r t í e u l o í ^ . . ' s e g u n d o , 

. G a a r d i x i m u n i c i p a l « , c o n e l a u m e n t o d e p e -

s e t a s 4 9 4 . 6 9 0 ; t e r c e r o , « . • \ n n a m c n t o y v e s -

t u a r i o » , c o n 1 1 , 5 0 0 ; c u a r t o , « I n c e n d i a e ' , y 

q u i n t o , « S o c o i r o d e i n c e n d i c ! s y s a h - a m e n t o » , 

c o n 78.757,,';'^. I m p o r t a n d o e n t o t a l e l c a p í -

t u l o s e g u n d o 2 . 2 . 5 9 7 , . ^ S peset;!.«?. 

l > n e d a , p o r l o t a n t o , a p r o b a d o e l a s c e n s o 

a d o s p e s e t a s d i a r i . i s ¡ x i r n l o s g u n - d i n s m u -

niriiiak'-'^. 
S c a p n i e b . - i t m n b i é n e l e a p í U i l o t e r c e r o , 

q u e t r a í a d c P o l i c í a u r b a n a , a l i p i e SP l e 

i' .sisrn.in i ; . o o o p e . s e t a s q u e p r o p o n e la C o -

m i s i ó n . 

M e r c a d o s y PIKSTFÍS j ^ ^ b l i c o : , a l q u e s e 

c o n s i g n a n . ' 4 9 . 5 5 7 , 5 0 ]!e-'etn.=, d e s e r k i i n i l o - í c 

v a r i a s )">cticnones d c a u n i f i i t c s . 

M . a i í i d e r o s , c o n 191.308,75 p e s í i a s . 

•M I . . a b o r a t o r i o n u i n i c i p a l s e l e r j i i ) ; i e i n 

1.1!.71X' p e s e t a s , q n c i g u a l m c m t e s e a j w u e h a . 

A k . s ('.o.i v m e d i a l c \ ' a i i t a l a .se.=;ión p a -

ra r e n' . id .n- lu a l a s c i n c o d e l a t a r d e . 

L O S " R S P E C m 
REAL.—Méiü . inü vi<n!c-.-. uo li-.ij- fiiiK-iiin. 

E S P A S O U . — k . - , d io- y ui^-dii, La tif.-ra, 

L A R A . — . \ k s El pu«sto d« a n t i q u i t í s (!« Bal-

(icmsro P s g s s (w¡I''m / <kbii: di' E s U l i i War-

i.-irita.—.'1 ^íirz > 1 aiirto i l l y líkar-í) YÍoí-nfVí 
il ll-'';-.! . • ' . r ; - | | • • l . í ^ . C l pu¿6 í j i . . i t i j u i i j s 1!* 

P . a l d c m f D Psgr's > E s t e i i i Marflarlta. 

C E N T R O . — \ UÍ; di, / > niCikii, H i r g a r i t á la Ta-

ndera. 

E S L A V A . — A iri- No t e » f t í a s , B s f . t f l l y - H « r . 

m a n a s Copi«.—A l.!.!? «ke-z y r i i a r t o , N o c l u f t i o a g i -

tariB, E l c a r n a v a l tle P u k y de P i c k , Lti m a i i a f l¿ 

la maft lc?. y H e r m a n a s Cor lo . 

I N F A N T A I S A B E L — A k ' ? sp¡-. A m s f es v i d a y 

Un {fo ca s t i zo .—A l s - d ú r y i üHJ i, E l a f i n ? d o r 

.V U n t ío ca s t i zo . 

APOLO.—.V l a í -OJí y i i ie-Ji i i iTraai^ia y c i , - í6a .—. 

\ ln." (lii-z y i i i i d n . El parque do Sev i l la . ' 

COMICO.—A k-: i-.is y c-iMrt> ('•U.j;'nliTi!MÍ.>'k 

í S e r í 1-3 t.-.n feo7 y Conrha la l a m p a r i i l í r a ( a i a 

íwtoB>.—A ilic* r t-'iart.'. Les dos l a n f r e s j-

Csnolia l i U m p a r l ü í r a (dü. nctu/). 
C O L I S E O I M P E R I A I A l .is s ó a y i ,a<l ia . La 

república tle l t brs.Tia. k l.m «Ikz y~t,:HlÍ3, La 

repüiiUca rie la bro.'na. , 

RONTL I .— C i n c m . ! y varie-u =.—Soocicnsa a I M BE» 

y n k s <li,.z j- jnc l - : , . p , i [ o i r . cv jns ) d e Lo lUa 

Astolfi . I s i b c l L u c l a n j t I sabs l i ta Ruiz. 

L A T l f í A . — l a s i« i s . Las nulies y Ba ldtr .—A 

d i e z . Loa H u g o n o t e s y Bz lde r . 

P B I C E — A k s c i a m , c-onoiorto.—A I¡w d i « , C-it. '-

dnvl d f Ifffl Tftn'^ladpi«, l í ^ m t ck l Trío R c s s y 

i x i l o do loa clownn A lbano y Marivel, toiii*u*i 

puríc loe t i - fs prcnüce d-.̂ l conmin» dH oñi.W. P«»-
fi'tirtu Ajuria. JSiifaco, do« poapfns. 

Ayuntamiento de Madrid
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O A S » ' c a - A x r í r L 
Esta Casa ea la m ^ antigua de 
Kspaña, por lo qne más acredita 
a au numerosa clienícla la con-
fianza eit sus ]>rod'!Cto«: en teji-
c'.Oo da seda, oro y p l a t a , tod.i 
ohisci do tejidos esjMjciales, bor-
dados desdo lo más sencillo a lo 
más rico, garantÍKanrio su ca-

lidad. 

: IsOLUCiON B E N E D I C T O 
fle üücBrfl iiísía!!) ce esl m SMO T^TIL 
Para curar l.i («berculosis, bronquiti?, cn'.srcoa 
crónieoa, infeccionas gripales, eiiíermoílailos C'>o-
euntíTas, inapeteiicia. tlebiliilail general. neurn .Je-
nia, carien, raquitismo. cscrOfuüBiiio, oto.—Ptírint-
cia dsl doctor B«r.edic<0. San Ber.iardc, 41. Ms-

dril!. To ¿fono 834, y r-finisipa eo farmacia«. 

Se f e s i a u r a n ornsntBtsfos antlyao8m"Pasama-

naríSf Q^oajes, ia/iíeería, ímágonas y metales» 

Cspoclalldad en imágenes do t a l l a y madera 

oompfimldarn 

í ^ s y o r , 3 3 . - M « t í r ¡ d : : : T e í é í c n o h í . 3 4 - 1 7 

l A 
Clorosis, rataitisms, nenrastenia, ia-
apetencia, pobreia de saugre, cosva-

lecenclss. Nada como las 

P I L D O R A S D E L .ABATE B O Y E R 
• Podcro'ío rGconatiluyinle. Preparado inofonsi^ o y ofl caí. Dwapa-

rece la pfiliiloz de la cara. Dan íuerza, energía, salud, bellf zt . Para 
cnnvenccrso del é.xito, píadnse mues t rs i gratis al representacte en 
Empalia: PONS ARCllM, Marqués del Duero, 84. Apartado 

iftl R V R C K B O V A . — 4 p c s c t n s f r d ü c o . — M A D R I D , G a y o s o . — I Í A U C I L L O N . ^ , 
Secftlá -ZARAGOZA, Jordán.—VALENCIA, Cuosta.-MUKCIA, Seiquer. 
y.principalOB f ann acias.—Por correo (al represen faoto) 4,50 oeaetis frasco. 

JOSE MJGÜEL OUVAN 
A B O N O S Q U n i í i C O S 

P R ! M £ R A S M A T E Í Ü A S 

MUEBL^-S Y C A M A S 

E s p o i é n , 2 . — B U R Q O S 

A l o s c o n v a l e c i e n t e s 
Cuando <kspHcs dc uua dolencia febril si-

gne uua con\ aicccucia larga y penosa, coti 
])ird da del .apetito, del poder digestivo y Is--
úicr.^a.s !'isic0-1 uorales, la ciencia ha recono-
cido que uno dc los más c.vcx-leiites remedioi 
de tovacidad es el Jarabe dc Hipofosfitos St 
lud, único aprobiido i>or la Real Academia 
de MciHciiia cn los treinta y un afios qu^ 
cucnía dc cv's'.encia, cuya legitimidad que. 
da iuuicdiatamenfe comprobada, si en la eti-
queté! i..':tcriiir aparece cou tinta roja Hip->-
ío...litus' Salud, luies es de advertir que o n 
frccucnci.i se ufrcceu iuiitacioiies. 

S A S T R E R I A 

DK 

Cssí! iimm 

de toda confiacza, de 
nuestro correligiona-

rio, Sr. Nieto. 

ESiiamiQS, 6. Sügü^Ú}. 

fRñDÜIO :) 

AVa. —No confundir es-3 
<a casa oon la do via-ero?j 
de l pr imero y principal I 

P ' X J Í S T I D A . D O S T S T E L 1 9 0 4 

C a l l e de l D u q u e de O s u a a , 3 . - .TcIé fono 13-^6 J . -MÀDRI1 

Para atender al creciente niimcro de operaciones c.on lo.í Sindicito,? .\grip0la3 y 
Federaciones, coa destino a los gaíto^do cultivo,y para aumentarlos pré-^lanios hipotocnri 
dedicados a la compra de ñucas riisíioap, para su parcelacitín entre los modestos labrad oí 
esto Tlanco ha puesto en circulación nueva serie de acciones y obiigacionos. 

Las acciones son nominativas, do 500 pesetas cada uua, y eu los cuatro iiltimos cjerc; 
han percibido un dividendo dol cuatro y medio por ciento. 

Las obligaciones .son también de óDO pesetas cada una, ai portador, y producen cl c-.;!:? 
por ciento a¡ ual, pagadero por CUDODCS trim< et -ale.s. 

También se abren cuentas corrientes a los señores accionistas y obligacionistas al tr-H 
c t a ' r o por ciento, segiin los plazos. 

Importe de los préstamos entregados durante los primeros meses del ai^o 1920. 

Dos mli lones d o s c i e n t a s s e s e n t a míi p e s e t a s 

I A ~T T ¿Cuanto daría usted por verse libre de sus torrible.s callos? Con sólo 1,25 

C A L L A O S o h g í i e n t o MAGÍCS 
y en tres dias lo extirpará los callos, juanetes, ojos de gallo y cualquier dureza. Se vende s l.oO on las farmacia^ 

y droguerías. Por correo, 2 pesetaa. 
Í3361 m^AJST X E í D B S ' O B r e O , 

j í V - n t i n o i e s o " U - s t o c i o n o s t o r > o r ; i < 3 c 3 . i c 

Ayuntamiento de Madrid




